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En leda España se 
el "Día del Emigrame" 
Ha tomado posesión el nuevo presidente 

del Consejo Nacional de Economía 
C o n v e n i o c o m e r c i a l h i s p a n o - c h i n o 

P i d e Q u y M o l l e t u n " a l t o e l f u e g o " e n 
A r g e l i a , p r o m e t i e n d o e l e c c i o n e s l i b r e s 

Entierro de nn grao mutilado de África 

M a d r i d — 3 1 domingo, p r i m e r o 
de Advienio . se celebio en Mar 
( i r id y t?11 rü(la E s p a ñ a el " D í a 
áel Emigran te" , s e g ú n decreto 

la c o n s t i t u c i ó n arxtótólica 
"jgxuc F a m i l i a " . 

E n los diferentes templos de 
M a d r i d se han celeb ado misas 
solemnes y los oradores sagrados 
se l i an d i r i g ido a los fieles para 
resaltar la labor de esta obra. 
Si' han repar t ido r r á s de medio 
mi l lón de be avl l las pidiendo 
ayuda para ios emigrantes. Pre
side esta ob a el prelado de v í a -
r r ayona y t o n c a n parte los obis-
pos.'de Falencia y l u y Qüe cuen
ta con sesenta y cuat ro agrupa
ciones diocesanas. Se han insta-
la-lo oficinas de ayuda a los emi-
granU'S en los puertos de Vigo, 
Bilbao, Barcelona, Cáciiz y San
ta Cruz de Tenerife. Esta obra 
t i ne montado un servicio de 
p r e s t a c i ó n de ayuda para el pa
s a r s in i n t e r é s de n inguna cla
se—Cifra. 
T O M A D E P O S E S I O N 

M a d r i d — E n la "sede del Con
sejo Nacional de E c o n o m í a , ha 
dado poses ión de su cargo al 
nuevo presidente, don Pedro 
C u a l V i l i a b i , el min i s t ro subso-
pTetario de la Presidencia, s e ñ o r 
Carrero Blanco. Con el m in i s t ro 
se hal laban t a m b i é n los de Obras 
P"blicas, Hacienda, Comercio, 
r Indus t r ia , los subsecretarios de 
la M a r i n a Mercante y de Hacien
da, numerosos directores eenei a-
les. el jefe del A l t o Estado M a 
yor v personalidarles jdlversas de 
las finanzas y - de la Banca. 
D O N A T I V O S D E ROPA P A R A 

I ,OS N E C E S I T A D O S H U N 
G A R O S 
M a d r i d — - T a e m b a j a l o r a de 

los Estaflos Unidos, s e ñ o r a . de 
1 óderá a c o m p a ñ a d a por la s e ñ o 
ra V. Pierce Me Coy, esposa del 
funcionario admin i s t r a t ivo de l a 
Embajaria y de la s e ñ o a Homer 
M . Dy ieng ton . esposa del minis
tre de la Embajada nor teamer i 
cana, ha recaudado grandes can
tidades de r o ñ a de vestir v de^ 
abrigo. asii: como calzados e n t r e ¡ 
lí-w f i m r i í - i r i K r i r . t i p i v i l n s v m i l i t a - . 

edificio de la D e l e g a c i ó n Nacio
na l de Sindicatos, donde aguar-
(iaban su llegada el vicesecreta
r i o • general del Mov imien to , el 
secretario nacional de S ind íca 
los , el director del I n s t L u t o Na
c ional de la Viv ienda y diversas 
j e r a r q u í a s nacionales de la Or
g a n i z a c i ó n . 

El minis t ro , en u n i ó n de las 
personalidades citadas, contem
plo la Obra Sindical del Hogar, 
la maqueta y planos de l progra
ma sindical de 1957. para ' la 
c o n s t r u c c i ó n de hogares de ren
ta r'educi m y l imi tada , en terre
nos del sector del Manzanares . : 

C O N C L U Y E E L H O M E N A J E 
A L P O E T A D E M O G U E R 
Hucha,—Esta noche se c e l e b r ó , 

en, el G r a n Teatro el acto de 
clausura (iel homenaje a Juan 
R a m ó n J i m é n e z . En la presiden-' 
cia f iguraban el gobernador C't-| 
v i l y. d e m á s autoridades onuben- ¡ 
ses, .alcalde de Mogue r y poetas! 
y literatos llegados de diferentes í 
puntos de E s p a ñ a que iban a ' 
nacer uso de la palabra. T a m 
b i é n ocupaba lugar preferente el 
decano de la Facu l t ad de Filoso-
íía y Letras de S e v i l l a 

Madrid,. — Ha fallecido en Madrid el coronel don Bías Gómez y 
y Pérez de Munia ín , subdirector del Museo del Ejército 
que contaba con generales s i m p a t í a s entre sus compañeros de 
armas. E n la c a m p a ñ a de Marruecos resultó gravemente herido, 
por lo que pasó al Cuerpo de Mutilados. E n l a presidencia del 
duelo figuraban el ministro diel Aire, teniente genera! Gal larza; 
el c a p i t á n general de la Región , teniente general Rodrigo; el ge

neral director del Museo y otros altos mandos militares. 
(Foto G i l del Espinar) 

N u e v a m o c i ó n e n l a O N U d a n d o 

u n u l t i m á t u m a H u n g r í a p a r a 

a c e p t a r l a s d e c i s i o n e s d e l a A s a m b l e a 

m u n m a m u m m w i \ i \ m i W M m w í ñ m 

Nehru condena la actuación de las tropas rusas 
forman que ninguno ha vuelto a 
H u n g r í a , excepto u n o l cuantos que 
volvieron al prinG.'iñ/fo.POCO de-ó-

Viena. — Los patriotas h ú n g a - i 
res han vuelto a desafiar a b L r - j 
tamen.e las ametralladoras sovie-. 

con destino a los necesitados do g r l a indican que los guerri l leros 
H u n g r í a para sor entregados al combaten con el E jé rc i to rojo en 
min i s t ro de H u n g r í a en M a d r i d . í íes bosques y en las guaridas de 

E l embajador y los funciona- , ¡as m o n t a ñ a s , 
rios de la Embajada ayudaron i se informa que en .una batal'.a 
a las damas en los trabajos de re - . sostenida en las p r e x i m í d a d e s de 
cogida de las ropas y objetos, as í i Recs, ha resultado muerto el re
como en su carga en u n a camio- mandante soviét ico de a q u e ü a 
neta p a r a su traslado a la dele-i ciudad. El sucesor ha amenazado 
gacion de H u n g r í a . con colgar "por t raidores" a to-

Inmedia tamente d e s p u é s la se- dos los patriotas, 
ñ o r a de Lodge, a c o m p a ñ a d a de H«y t a m b i é n noticias de que 
las mencionadas s e ñ o r a s , se tras- cerca de la linea f ronter iza che

ca se aprecia act ividad de( bandas 
de patriotas armados. 
Mlf-VtBROS DE LA POLICIA 

SECRETA SE MEZCLAN CON 
LOS REFUGIADOS 

.Viena. — Algunos miembros 
comunistas de la temible pol ic ía 
secreta de Hungr ía se han mez
clado con los refugiados en Aus

tr ia y llevan a cabo brutales pre
siones para que regresen a Hun
g r í a . Para ello u t i l i zan la consa-
bid.í tác t ica de coacc ión , amemi-
z a n ü o con ocasionar d a ñ o s a las" 
personas queridas y familiares 
que quedaron en el pais. 

En un campo de refugiados,, s i
tuado en las afueras de Viena, 
unos cuarenta h ú n g a r o s arreme
tieron contra dos c o m p a ñ e r o s que 
p r e t e n d í a n desarrollar la odiada 
t á c t i c a . Uno de estos hombres ha
bía cemeguido ocupar el cargo 
de i n t é r p r e t e del campo.- Estas 
informaciones coinciden con !a 
propaganda organizada detras 
del " t e lón de acero" y que tiende 
a hacer ver que los refugiados 
vuelven desilusionados de Aus
t r i a . S e g ú n los ú l t i m o s datos, se 
elevan a 109.603 el n ú m e r o de 
fugitivos del terror comunista 
qus han llegado a Austr ia . Ya han 
salido para diversos pa í s e s euro
peos, Estados Unidos, Canadá y 
Australia un total de 35.249. 

Las autoridades a u s t r í a c a s i n -

Inglaterra y Francia 
ordenan la retirada de 
sus tropas de Egipto 

r e r r a s M aiif m Bogues para 
"asejTO la M M nal Ca^l" 
O r J e f i para que la pálida J a la O M ocupe Parf SaíJ 

lado a la L e g a c i ó n de H u n g r í a , 
haciendo entrega de. este p r i m e r 
e n v í o de donativos a la esposa 
del min i s t ro .de H u n g r í a , s e ñ o r a 
De Marossy. 

La r e c a u d a c i ó n de estos obje
tos entre el personal estadouni
dense sigue abier ta en la Emba
jada.—Cifra. 
C O N V E N I O C O M E R C I A L 

M a d r i d . — L a Of ic ina de I n 
f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a del M l -
rilsteríó de Asuntos Exteriores, 
ha faci l i tado a la Prensa la si
guiente nota : 

" E nel d í a de hoy se ha f i rma
do en el Palacio de Santa Cruz 
,un convenio comercia l entre Es
p a ñ a y la r e p ú b l i c a de China. H a 
aciuado en npresonf.ac ion de Es
p a ñ a el m in i s t ro de Asuntos Ex-
terloies, s eño r M a r t i n A r t a j o y 
por parte do la R e p ú b l i c a de 
China, el emba iador en M a d r i d 
Sr. Y u Tsune-Chl. 

A l acto de la f i rma han asis t í -
cio el subsecretario de Asuntos 
Exteriores, m a r q u é s de Santa 
Cruz ; el jefe de Protocolo,, s e ñ o r 
b a r ó n de las To'rres; directore'; 
generales de Po l í t i ca E c o n ó m i c a 
y P o l í t i c a Comercial , s e ñ o r e s 
Echwar tz y A r m i j o ; el consejero 
fie la Embajada de la R e p ú b l i c a 
de Ch ina Sr. Hoo-Che Shy y a l 
io personal del Min i s t e r io de 
Asuntos Exteriores y de la E m 
bajada de China. Este convenio 
es el p r imero que se concier ta en
tre el Gobie ;no de M a d r i d y el de 
Taipeh. E n él so establecen í ac i -
lidades comerciales y arancela
r í a s para el in tercambio de mer
c a n c í a s y se regulan las moda l i 
dades de los pagos entre ambos 
países".—-Cifra. 
E L C O N D E D E V A L L E L L A N O 

V I S I T A . L A D E L E G A C I O N 
N A C I O N A L D E S I N D I C A T O S 
M a d r i d . — E l min i s t ro de Obras 

P ú b l i c a s , conde de Val le l lano. ha 
visitado en la tarde de hoy el 

L a p r i m e r a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

s o b r e p a s a ¡ a s 2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 
R e l a c i ó n de donat ivos ingresados en el d í a de ayer en el Go

bierno c i v i l . 
Exorno. Sr. Gobernador c i v i l y jefe p r o v i n c i a l del 

M o v i m i e n t o ... 50.000 pesetas 
Exorno. A y u n t a m i e n t o de Burgos ••• ••• 50.000 
Exorna. D i p u t a c i ó n p rov inc i a l 50.000 
Exorno. Sr. D . Luis Ol iver Rub io , c a p i t á n general 1.000 " 
Excmo. y R v d r r o . Sr. D . L u c i a n o P é r e z Platero, 

Arzobispo de Burgos ••• • ••• ••• 1.000 " 
E x c e l e n t í s i m o Sr. D . • Servando Fernandez - V ic to -

r i o y Camps ... ; ••• LOCO 
l i m o . Sr. D . M a r i a n o Jaquolot Uzuriaga 1.000. 
Hmo. Sr. D. M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a y Dorbe ••• 1.000 
G r u p o Prov inc ia l H a r i n e r o 30.000 
Caja de Ahor ros M u n i c i p a l do Burgos 10.000 
Sobrante d i s t r i b u c i ó n Carburantes 5.000 
D . Pascual Eguiagaray P a l l a r é s 3.000 
Calzados P é r e z 1 1.000 
Sr. Secretario general y funcionarios del Go

bierno C i v i l ... v 
D . J a s é Carazo Calleja . . . 
D. Blas F e r n á n d e z Sanz '. 
D . Gerardo de Ma teo y M e r i n o 
D. A n t o n i o M . - de M e n a y G i l 

i D J Veneranda S a n t a m a r í a 

1.280 
1.000 

200 
200 
150' 
50 

T O T A L 206.880 pesetas 

"Los árabes jamás 
aceptarán la doctrina 
comunista" dice el 

príncipe heredero 
de Marruecos 

Paris. — E l primer ministro, 
Guy Mollet, ha petUdo a los re-
bel cíes argelinos que acepten un 
"alto el fuego" con Francia , y 
h a prometido la ce lebración <i<e 
elecciones libres en Argelia tres 
meses después de llegar a un a r 
misticio. 

Dijo que los representantes as í 
elegidos colaborarían con el Go
bierno francés para negociar una 
a u t o n o m í a de gran alcance para 
el territorio norteafricano. 
L O S A R A B E S JAMAS A C E P T A 

R A N L A S D O C T R I N A S C O M U 
N I S T A S 
Rabat. — L a Prensa marroquí, 

a l informar sobre el viaje que el 
principe Muley Hassan realiza 
por Estados Unidos destaca la 
dec larac ión hecha por el here
dero ílel Trono en Los Angeles a 
los pieriodistas. | 

Tras expresar su admirac ión 
por la n a c i ó n norteamericana el 
príncipe dijo, refiriéndose a l a ' 
Unión Soviét ica , que el Islam _y 
el comunismo eran incompati
bles. Añadió que los árabes pue
den testimoniar su amistad ha-1 
cia los rusos, pero j a m á s acep
t a r á n las doctrinas comunistas, 
M U J E R H E R O I C A 

Argel.— E n la carretera que 
conduce a la presa del Hamiz, a 
30 ki lómetros de esta capital, se 
desarrolló hoy un trág ico acci
dente. 

Cuando se dir igían en su auto
móvi l al embalse dé Hamlz, el 
matrimonio Gonalon y sus dos 
n iños , tuvieron que detenerse en 
plena carretera al encontrar és ta 
bloqueaba. i 

Él señor Gonalon sal ió del a u 
tomóvi l y fué alcanzado por un 
disparo que le hizo un naciona
lista argelino desde una zanja. 
Su esposa, se abalanzó sobre su 
marido, que resultó muerto en 
el acto, y ella en un rapto de 
desesperación, sacó el revólver que 

pues qu;; ros rusov V)lastaro!:. ei-.j su esposo llevaba en el bolsillo y 
levantamiento. Se or^e que estos se dirigió a la zanja dispárañdo 
pocos p e r t e n e c í a n a la pol ic ía contra el agresor. Este h u y ó fa-
secreta.—Efe. j vorecido por las sombras de la uo-
MEGATIVA D E L GOBIERNO che, sin que la mujer pudiera h a -

KADAR A L A ONU | Cer blanco sobre él, pero l ibrán-
Sede de las Naciones Unidas.— d-ose a sí misma y a sus dos h i -

Hungr i a . en nota de su min i s t ro í jos de una muerte idént i ca a la 
i n t e r i no de Asuntos Exteriores, j del señor Gonalon, Minutos des-
ha reiterado su negativa a a d m í - j pUés del atentado, la señora Go-

Londres. — G r a n B r e t a ñ a y 
F r a n c i a ha ordenado la retirada 
rápida e incondicional de sus 
fuerzas en Egipto, pero indican 
que los buques de salvamento 
aliados p e r m a n e c e r á n allí para 
asegurar la rápida limpieza de 
obstáculos del Canal . „ , ' 

E l general, sir Charles Ke igh-
tley, j é í e conjunto de la invas ión 
ha sido encargado para negociar 
los detalles de la retirada, con el 
jefe de las fuerzas de las Nacio
nes Unidas. 

Cuando el secretario del F o -
reign Office, iba a pronunciar 
su informe sobre las negociacio
nes con el secretario general de 
las Naciones Unidas y con su co
lega francés , los miembros labo
ristas de la oposición, en los Co
munes no dejaron oir, con sus 
abucheos, las palabras de Sel-
wyn Lloyd.—Efe. 

Son otorgados los 
Ciencias Agrícolas 

Han sido concedidos a 0. 

premios "Juan March", de 
y de Fiíosofía y letras 

Juan Santa María y D. Manuel Alvar 
Madrid— La ay.rda do invfstign-

cinn do Cieñe in-, AgCÍcolíuS Gru.» V do 
las ayudas de •nvfsti'íf.ción instiiu kl.-», 

oí Consejo del Patronato de ta 
fundación y úoiada con 500.000 pe,-e-
'?,s, ha sido airibuida t\ prou-sor M 
niriquimi^rj v robiolcv"-1. d ' . la Fs-
cuola Especial de Inge .itros Agróno

mos y j^Fe de la s-veven de hioqui-
mica del insii'.ulo Nacional de Jinv -
tig?fione^ Avíronómkas, den Juan S^n-
la M?-ri3 i o.'locfiowski. 

El galardón ido tendrá que r fa ' i -
zar una (nvéstig-aejón sobre Cenít-Vn 
de If̂ s lavaduras. 

Igualmena', la ayuda de invtssiigv 

ción Uil?raria v Filosófica do b Fun
dación j tan March, dotada tembíen 
con quirienins mil prseías. I n 
sido atTihuüa al coiedrático de !•» 
(Lniv^rsidad dé Granada, don M-mu ! 
Alvac López, quien con si: equipo !;• 
colaboradores deberá rc-alizar. en on 
plriíro de dos afos, una investigación 
lingüistica-etnográfica— Cifra. 

t i r en su t e r r i t o r i o observadores 
de las Naciones Unidas, pero se 
declara dispuesta a discut i r la si
t u a c i ó n con el secretario general 
de la ONU, en Budapest, en "fe
cha u l te r ior" o en Roma o Nue
va York "sin demora". 

Por otra parte, Estados Unidos 
y otras trece naciones: Argen t i 
na, Australia, Bélgica , Cuba, Di 
namarca, El Salvador, I r landa, 
I t a l i a , Noruega, P a í s e s Bajos, 
P a k i S i á n , Suecla y Tai landia , han 
presentado a la Asamblea gene
ra l una nueva moción en e l , sen
t i d o de que Rusia y Hungr ía ac
cedan al e n v í o de observadores de 
la ONU a ese ú l t imo p a í s no m á s 
ta rde del viernes p r ó x i m o . 

E l embajador nor teamericano 
Honry Cabot Lodge Jr., .defen
diendo la moc ión de su pais y 
otras trece naciones relativa a 
H u n g r í a y s e ñ a l a n d o que la Asam
blea general presencia un com
pleto desprecio a las estipulacio
nes de la Carta de la ONU y a ¡os 
derechos humanos, ha dicho: 
"No pueda declraa — d e s t a c ó — 
que hayamos procedido demasia
do depr í sa o que no hayamos da
do a la Unión Soviét ica y a Hun
g r í a todas las oportunidades para 
el cumpl imiento de nuestras pe t i 
ciones. Ha llegado el momento, de 
u n llamamiento f ina l , pero hemos 
de señalar una fecha l i m i t e para 
la c o n t e s t a c i ó n . No podemos per
m i t i r se haga caso omiso de nos
otros, se nos pongan obstáculos o 
•so olviden totalmente nuestras r é -
scluclones.—Efe. 
NEHRU CONDENA 1A INTER

VENCION RUSA EN HUNGRIA 
Nueva Delhi . — El jefe del Go

bierno indio , Néhru, ha condena
do , en unas palabras pronuncia
das en la C á m a r a Al ta del Par
lamento, Ja i n t e rvenc ión del 
E j é r c i t o ruso en H u n g r í a . 

"Es indudable — d i j o — que lo 
ocur r ido en H u n g r í a es una reac
c i ó n contra la presencia de las 
tropas rusas". 

Indicó t a m b i é n que la deten
c i ó n y depo r t ac ión del ex-iefe de 
Gobierno, Imre Nagy, había si
do un hecho "en extremo des
afortunado".—Efe. 
PIDE I A RUPTURA CON 

HUNGRIA ROJA 
s?de de las Naciones Unidas.— 

Cuba ha pedido de nt evo en las 
Naciones Unidas que Hungr ía s >a 
expulsada de la o r g a n i z a c i ó •» 
mundial , si los observadores de 
la ONU no son admitidos en te
r r i t o r i o h ú n g a r o . 

El delegado de Cuba, al r^anu-
dars? el debate sobre Hungr ía en 
la Asamblea genrra) , hizo cons
t a r que tal decis ión d é t e ser pues
ta en vigor a p?r t i r del 7 de Di 
ciembre sí Hungr í a y la Unión 
Soviét ica se niegan a cumplir m 
decisiones de las Naciones Uni -
Ci t\S * 

Les delegados hispanoam.>rjca. 
nos han expresado su convicc ión 
aue el asunto de H u n g r í a no S-
ra olvidado en la 

i mundial .—Efe. 

nalon y sus dos hijos llegaron a 
la central de Hamiz sanos y sa l 
vos. 

Otros incidentes sangrientos se 
han producido en diferentes zo
nas de Argelia.—Efe. 

Hoy martes, 4 de D io ion)-
. -bre. cumple 64 a ñ o s (Je edad 

" i i . E. ¿1 JQÍ¿f. ^ m j d o . es-r 
•pañolTy ü e n e r a l t s i m ó l o s J 

. . E j é r c i t o s , don Francisco 
F ranco Bahamonde. 

E n esta fecha t an s e ñ a l a -
.da, E s p a ñ a entera renueva 

• a su Caudil lo el t es t imo
n io de su inquebrantable 
•adhes ión y c a r i ñ o , homena
je al cual se uno D I A R I O DE 
•BURGOS, fo rmulando idén-
•ticos testimonios de lealtad, 
.en nombre de todas sus lec-

i lores. 

S O L A M E N T E L A MARINA I N 
G L E S A T I E N E E L E Q U I P O 
N E C E S A R I O 
Londres.*—El Almirantazgo br i 

t á n i c o ha indicado que solamente 
la Marina inglesa tiene el equipo 
necesario para limpiar el Cana i 
de Suez ráp idamente . 
D I C E N L O S C O N S E R V A D O E E S 

Q U E E S H U M I L L A N T E 
Londres. — E l grupo de conser

vadores, efisidentes con la po l í t i 
ca del Gobierno, seguida en la 
cuest ión de Suez, h a dicho al 
Gobierno de S ir Anthony Edén, 
que la retirada anglo-francesa, 
de Egipto, es "humillante". 
ORDENAN A L A P O L I C I A Q U E 

S E HAGA C A R G O D E 
P O R T SAID 
Sede de las Naciones Unidas.— 

E l secretario general de las Nacio
nes Unidas ha ordenado a la 
fuerza internacional de Pol ic ía de 
la ONU que se d isponía a hacenie 
cargo de Port Said a mecHiadoí» 
de mes.—Efe. 
R E V E L A C I O N E S 

Nueva York.—Elsenhowcr ame
n a z ó a las Gobiernos ing l é s y 
francés con la intervenc ión de la 
V I Flota, en el Meriterráneo. si 
no ordenaban inmediatamente é l 
alto el fuego en Egipto. Informa 
hoy desde Londres un correspon
sal de la red norteamericana, de 
rad iod i fus ión .~Efe . 
D E " R I D I C U L A " C A L I F I C A N M 

I N F O R M A C I O N 
Washington. — Ha sicto consi

derada como "ridicula" e invero
símil por los círculos pol í t icos de 
esta capital la información re
transmitida por el corresponsal 
en Londíes de la red norteameri
cana de radiodifusión Newmann. 
htCRESO DE BUQUES DE GUERRA 

, Londres.— Siete barcos de gi lé- . 
r r a británicos, entre los que se 
cuentan tres destructores, que 
intervinieron en las operaciones 
de desembarco de las fuerzas a n -
glo-francesasr en Egipto h a n l le
gado a Inglátérra.—Efe. 
P R E S E N C I A S I G N I F I C A T I V A i v 

Roma. — Los funcionarios ita*. 
llanos" califican de "significativa" 
la presencia en el Medüterráne^, 
a pocos, k i lómetros de Albania, 
ún ico baluarte comunista en di
cho mar, de una fuerza na^al de 
cómbate norteamericana, inte
grada por el portaaviones " A u -
tietan" y seis destructores, que, 
agregada a la V I Flota al iniciar" 
se la crisis actual de Suez, h a s i 
do desplegada desde entonces en 
ka parte orieiítal dél Mediterrá-
uco. I.a ré-ferlda fuerza cuyas 
unidades e s tán especializadas é a 
dar "caza y rixuerte" a subniari-
rios, maniobra ahora al Sureste 
del C a n a l de Otranto, en aguas 
h e l é n i c a s , por las que tiene qu« 
pasar cualquier buque que desda 
Albania se aleje del Adriát ico. 

' Los oficiales de la V I Flota nor
teamericana nunca h a n dejaíüoi 
de expresar la creencia de que 
en el "Mare Nostrum" existe u n a 
amenaza muy real por parte de 
submarinos soviéticos.—Efe, 

C o m u n i c o c í o s o v i é t i c o - r u m a n o 

a n u n c i a n d o q u e / o s t r o p a s r u s o s 

s e g u i r á n f e m p o r a / m e n f e e n R u m a n i a 
Norstad confía en la fortaleza de la NATO 

L a mediación Tito en el caso de Chipre será pedida por Grecia 

o r g a n i z a c i ó n 

Londres.—El aparatoso mauso
leo de m á r m o l dedicado a L e n l n -
S ta l in , on la plaza Ro ja de Mos
cú , ha sido cenado al p ú b l i c o el 
pasado v iorneá "hasta nuevo a v i 
so", s e g ú n se h a revelado hoy 
en la capi ta l sov ié t i ca . E l mau
soleo ha sido cerrado on diversas 
ocasiones para efectuar repara
ciones pero ahora no se hap da
do razones de la clausura, u n los 
c í r c u l o s po l í t i cos londineneses se 
especula, con la posibi l idad de que 
la clausur a del monumento ten
ga por o b j ' t o sacar do él e l cuer
po momif icado de S ta l in como 
parte de la c a m p a ñ a destinarla a 
acabar con el "cu l to a la perso
na l idad" . 

E l nombre rio S ta l in ha .des
aparecido de todos los p e r i ó d i c o s 
sov i é t i cos desde quo el secretario 
del P. C. Kruschef, d i r ig ió , a p r i n -
cipos rio ésl'e a ñ o , su sensacional 
ataoue al b ru ta l dictador de R u 
sia —Efe. 
C O M U N I C A D O S O V I E T I C O -

R U M A N O 
Estocolmo. — Radio M o s c ú ha 

d i fund ido u n c o m ú n icario sovic-
t ico-rumano en e l que se anun
cia que las tropas rusas perma
n e c e r á n " tempora lmente" en R u 
mania , "e^i vista de la s i t u a c i ó n 
in ternacional de Europa" . 

E l comunicado conjunto ha si
do facil i tado d e s p u é s de las con
versaciones entre los dirigentes 
de ambos pa í ses . 

, E n las conversaciones pa r t i c i -
1 p a ' o n por par te sÓyiéticá, Nico-

la i B u l e a n í n y N i k i t a Kruschef, 
Lazar Kaganovich . Anastas M i -
koyan , V. M . Molotof , D i m i t r l 
Chcpi lof y el min i s t ro de Defen
sa mariscal Georgi Zukof . Por ¡ 
par te de R u m a n i a pa r t i c ipa ron ol 
jefe del Gobierno, Ch ivu Stoica 
y el vice-premier A l e x a n d r u 

• B i r l adeanu . ' . I 
L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e que los 

dos Gobiernos croen que la crea
c i ó n rie blocfties mi l i tares y !a ril-
v is ión de Estadas europeos en 

| grupos opuestos, asociado con la 

f o r m a c i ó n de la o r g a n i z a c i ó n del 
t ra tado riel A t l á n t i c o Nor te , esta
ba impir i iendo el establecimiento 
de una paz establo. E l l o e s t á 
p romoviendo t e n s i ó n in ternacio
na l y la amenaza do guerra . 
D I M I S I O N 

Viena.—El presidente de l par-
t i r io d e m ó c r a t a polaco, W l a d i m i r 
B a r c i k o v e k i , ha presentado su d i 
m i s i ó n , anuncia Radio Varsovia . 
E l par t ido d e m ó c r a t a polaco es 

El 

•Rarcelona. — E l c a p i t á n del 
Honvetí, Puskas, a c o m p a ñ a d o 
•de Kubala y otros jugadores 
del Barcelona, a la llegada 
.d^i conjunto h ú n g a r o a l ae
ródromo del Prat.—-(F. .cifra) 

el tercero en i m p o r t a n c i a de su 
pais. d e s p u é s de l comunis ta y del 
de los agr icul torea E l presiden
te riel pa r t ido d e m ó c r a t a dice en 
u n a car ta que solicita la d i m i 
s i ó n "por pertenecer al g rupo de 
personas que moral y po l í t i ca 
mente es culpable de las faltas 
cometidas en e l p e r í o d o que aho
r a - acaba".—Efe. 

C O N F I A E N L A N.A.T .O . 
.Valetta ( M a l t a ) . — E l general 

Norstad. jefe supremo de las 
fuerzas aliadas en Europa , ha 
manifestado hoy que la fuerza de 
l a N A T O era tan grande quo no 
hab la posibi l idad de chur ra a 
menos que esta fuerza so resque
brajase por cualquier m o t i v o : 
"Nuest ra potencia es tan b ien co--
nocida de los rusos que ellos mis
mos se e n c a r g a r á n de prevenir 
cua lquier mo t ivo que pueda coiir 
duc i r a, una guerra" , d i jo . 

Preguntado s i las fuerzas de la 
N A T O a c u d i r í a n en a u x i l i o rio 
T u r q u í a si é s t a fuera atacada, e l 
general res íwnr i io quo, de acuer
do con el a r t i cu lo qu in to , la 
N A T O a y u r i a r í a a cualquier p a í s 
m i e m b r o que so viera atacarlo 

Re f i r i éndose a la posibi l l r iad 
do formar u n a pol ic ía de la 
N A T O s imi lar a las fuerzas de 
emergencia de las Naciones Uní -

! das pa ra el Oriente Medio, el go-
¡ n c r a l d i jo que los grupos m i l i t a -
I res de que ahora d i s p o n í a n fer-
j v í a n mejor los p r o p ó s i t o s de la 
! O r g a n i z a c i ó n . Negó tan .b ien n u é 
' se fuera a hacer cambio alguno 

en la estrategia general de la Or« 
1 g a m z a c i ó n . — E f e . 

A B E L G R A D O 

Viena — E l jefe del Gobierno 
griego, Karamal i s . l l e g a r á oí n r ó -
x i m o martes a Belgrado para en
trevistarse con el mariscal T i t o 

El p u n o fundamenta l de la<i 



2 
E- L primer do

mingo d e 
Diciembre, d e 
autént ico carác
ter otoñal, en 
su acepción más 
5?ris y desapaci
ble, con frío y 
viento, sin sol, 
apenas s i dejó 
otra huella espe
cial en el as
pecto informativo. 

Señálase, únicamente , la con
memoración del "Día del Emi
grante", como ofrenda de ora
ciones y de óbolos para colabo
rar en la apostól ica labor de 
asistencia espiritual en favor de 
los que, desplazados de su Pa
tria o alejados de su lugar de na
cimiento o residencia, precisan 
esencialmente de esa solidari
dad fraterna de toda la grey 
cristiana. Plegarias y colectas, 
en todo el orbe, dieron fe del al
to grado en que la Iglesia pres
ta vigilante atención a proble
ma tan trascendente. Y Burgos, 
respondiendo al augusto man
dato de la Jerarquía, respondió 
generosamente, con gran fer
vor, a ese llamamiento anual que 
en la primera Dominica de Ad
viento dirige a sus fieles el Pre
lado diocesano. 

. Fuera de esto, subrayemos 

, también la no 
. menos cariñosa 

acogida que tu
vo en la ciudad 
el mensaje diri-

. gido por la pri-
i mera autoridad 

civil de la pro
vincia, inaugu
rando la "Cam-

. paña de Invier
no". Pasquines 

colocados en lugares estratégicos 
de la población completaron el 
aldabonazo que a la conciencia 
de todos los burgaleses d i r ig ió 
el gobernador civil , señor Fer-
nández-Victorio. Pasquines sen
cillos que, desde el domingo y 
por todas partes, recuerdan un 
deber y estimulan a cumplirlo. 
Recuerdo y estimulo que ten
drán, no lo dudamos, el más fe
cundo de los frutos. 

Y, oor lo demás, el domingo, 
totalmente anodino en el as
pecto informativo —salvo la sor
presa del triunfo del Burgos 
Club de Fútbol en Baracaldo—, 
dió paso a las vísperas de la 
fiesta de Santa Bárbara, inicia
das con el acostumbrado entu
siasmo por los artilleros de guar
nición en esta plaza. . . , artille
ros que hoy celebrarán con la ha
bitual solemnidad, sus festejos 
patronales.—B. I . 

MCV MIENTO CEMOGRAF1CC. — l)u-
rame el domio^o y en el día de ayer 
se verificaron en el Registro Civil las 
siguientes iní.cripciones: 

Nacimientos: Jesús María Rayón 
González, Maria del Pilar Andrade de 
María, Rosa M a r í a Puertas Ma-ri.i, 
María del Carmen Díaz García, MarKí 
Ermelinda Acha Solas, Maria Yolanda 
Gaitero Pérez, Enrique Santos Ibáñez, 
MarNa Esperruza Gómez de la Igle
sia, Francisco Javier Sáiz Revilla y 
Luis Gutiérrez Pérez. 

Defunciones: Eutiquio García Garrid, 
de Peones de Amaya, 50 años, y Ro
drigo Serrano Movilla, de Briviesca. 
50 años. Hospital provincial. 

R E A N U D A C I O N D E CONSUL
T A . — Ha reanudado su consulta 
en Avellanos n ú m , 3, el Dr. S u á -
rez de Puga, 

I 
Tratarán, entre otras cuestiones de interés, del problema de precios 

y organismos 
ticulos que expendan con la mis
ma dualidad de precios antes ex
presada. 

Delegación de Trabajo 
FESTIVIDAD DE SANTA BARBARA. 

Declarado festivo el dia 4 dé los 
ico'rriénttes para actividades encuadra
das en videntes Rey lamentaciones 
Nacionales do Minas por icfcyrama 
circular cío la Direccieín General d-e 
Trabajo, loidrá la consideración el 
indicado dia do fiesta abonable no 
recuperable para todas ¡as explota
ciones m ¡'ñeras.. 

información militar 
M A T R I M O N I O S . — So conce

de l icencia para contraer ma
t r i m o n i o c o n d o ñ a M a r i a B l a n 
ca Nieves B a r ó n P e ñ a , a l tenien
te de Ingenieros don Ange l Ola
l l a R o d r í g u e z , del Reg imien to de 
la Red Permanente y Servicios 
Especiales de Transmisiones. 

O R D E N D E S A N H E R M E N E 
G I L D O . — Se concede la Placa 
de la Rea l y M i l i t a r Orden de 
San Her i ínencg i ldo a los tenien-
í e s de I n f a n t e r í a r e t i r actos d o n 
Bienvenido Barr ios N a v a r r o y 
don Q a b i n o del V a l Z u m e l y a l 
teniente de Oficinas Mi l i ta res , 
asimismo ret irado, d o n S e r a f í n 
Casas A g u i r r e . 

Notas y avisos sindicales 
BHLEGACtOM PROVINCIA!, DE SIN

DICATOS.— De interés para indus
triales y .comercian'les, sobre las 
declaraciones juradas, dispuestas en 
la Orden de la .Presidencia del Go
bierno de fecha 27 do Noviembre 
último.— tas declanacicne^ jurada; 
que han de presentarse en esta De
legación, en cumplimiíGnlo de tos ar
tículos pri mero y «egundo de i a Or
den de la Presidencia del Gobierno 

con Vivien Leigh y Marión B r a n d o ' ^ ÍGCha 27 del P^ado mes de No-

X ¡-as diez de la mañana de hoy, 
tendrá lugar en el salón de actos de 
¡a Delegación provincial tío Sindi-
óálos, una asamb|ea de de represen
tantes económicoi de Entidades sin
dicales de esta capital y provincia!, 
en el curso de la cual serán estu
diados importan.los problemas eco
nómicos sociales do actualidad. 

A ja consideración de la Asamblea' 
serán sometidas una serie de pro
puestas relativas a salarios, rendi
mientos, produciividad, formación 
prcfosional acelerada, Consejo Eco
nómico Sindical, Mutualidad de la 
•Industria y. Comercio; acuerdos sin
dicales, precios y otras que se pro
duzcan do las distintas intervencio
nes de los vocales económicos. 

l ' i s c a l f a p r o v i n c i a l de Tasas 
DE INTERES PARA E L P U B L I 

CO.—Para la debida divulgación 
ele las disposiciones dictadas por 
el Gobierno acerca de los precios 
de todos los artículos, se hace 
saber a los compradores, en be
neficio de los mismos, que todos 
los ccmerc íentes , a partir del día 
6 de Dicierabre del año actual, 
es t án obligados a marcar los ar
tículos que expongan en escapa
rates o vitrinas con los precios 
que tuvieran el día 1 de Agosto 
á l t i m o y con los que, para su 
venta, fijen o señalen en la fe
cha primeramente indicada. Que 
igualmente vienen obligados a 
tener a disposición del públ ico , 
en los locales donde ejerzan su 
comercio o negocio, en forma 
bien visible, las listas de los ar -

E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

H A L 
L a pe l í cu la que emociona y 

sobrecoge 
Premiada con cuatro "Oscars" 
Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 
Autorizada mayores 16 años 

O R A N D O B L E 

UN TRANVIA LLAMADO DESEO 

viembns, publicada en el B. O. del 
Estado número 333, correspondien
te al dia 28 del citado mes, debe
rán formularse, relacionamlo porfoc-
tamente los art¡cutos objeto die dE-
claración1, espedí ¡carYdo piara cada 
una de 'dios tanto los precios en 
primero de Agosto y en la ac
tualidad como 'es existencias actua
les, en fábrica, almacenes y comer
cio y los márgenes comerciales dis
criminados en gastos y beneficios re
feridos a ambas íechas. La reJacióo 
de los artículos se hará ordenándolos 
por gnrpos homoganeos-, tic-nientío 

c-n cuenta que la formación de di
chos grupos ha de servir para la ac
tuación posterior en la esfera pro
vincial y nascioml de las Juntas So
ciales y Económicas corrospo«cHen-
Ü3s de los diversos Sindicalos. 

A partir de hoy, las Empresas qué 
interesen ¡proveerse de modelaje pa-

COLpEO.— " E l valte d « l a ven-; ra estas declaraciones, podrán rc-
ganza (3) y "Una tarde en ei cogerle en su Sindicato correspon-
Circo (á) , [diente. 

C A L A T R A V A S . — "Capitán P a - ] sindicato de aumentación y 
ñ a m a » (3) y "Ambiciosa" (4). fp.RODL'CTOS COLO viales — fCruoo 

G R A N T E A T R O . - " L a luz bri-detallistas). - Se pone "en E S 
bo dos veces'» (3) y " E l cap i tán miento de tadexs los comerciantes de-

raSSnii^* «rr * - „ j quistas do ultramarinos y comes.V 
UUKl>ON. — "Un tranv ía l lama- bles de esta capital, que con objeto 
JívGa «¿^ l (de ¡ formarles conjuntamente de lo 
R ü - A . - - Cuatro en un jeep" (2) referente a la declaración que han 

y DT^Tfr * » d e •^fnca" <3>- fde prestar según dispone la Orden 
F O r U L A R " ü n tranv ía l lama- de 27 de Noviembre pasado so ce

do Deseo' (3R) y " E l misterio de lebrará una reunión en e' salón 
una desconocida" (3). 

Sesiones: 4 a 7'30 y 7'45 a 11 

actual a las 19,15 horas, rogándose 
a todos asistan con la debida pun
tualidad. 

AGRUPACION SINDICAL DE REPRF-
Sl-VLANTES DE COMERCIO. — Muy 
importante. Por la Delegación Nacio
nal de Sindicatos se ha dispuesto la 
celebración del Congreso nacional de 
la Agrupación, para les dias 13, 14 y 
15 del próximo Diciembre, accedien
do así al deseo de los afiliados, ele
vado a la Superioridad por sus Jun
tas en repetidas ocasiones. 

Al objeto de proceder a la elección 
del vocal que en unión del presiden
te de la Junta ha de representar a 
esta provincia en e! Congreso y, an
te la fálta material ele tiempo para 
hacer la convocatoria por escrito,' se 
cita por la presente nota a todos los 
encuadrados en la agrupación a una 
Asamblea general extraordinaria pa
ra boy, viernes, dia 30, a las ocho y 
media horas efe la tareje en segunda 
convocatoria. Asamblea general que 
so celebrará en el salón do actos de 
la Delegacicn provincial do Sindica
tos (San Pablo ft, planta l>aja¡, es
perando la asistencia do lodos los afi-
I iados. 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 
TITULOS.—Se han recibido en 

esta Delegac ión procedente de Ja 
Universidad de Valladolid, t í tu los 
de practicantes, a favor de los1 
s e ñ o r e s don Jesús Cas t añeda Se
rrano, don Angel Pelayo Vi l la-
r r u b i y <lon Eladio Llórente 
Ayes t a rán , los cuales p o d r á n ser 
retirados de esta oficina. 

O T I 
LETRAS DE LUTO.—A la avan- ' 

zada edad de 81 a ñ o s h a dejadoj 
de exnst i r en nuestra c iudad la 
s e ñ o r a d o ñ a Juana F e r r ó t e R i - •. 
ñ o n , v iuda de Montes, a cuyos 
apenados hi jos; hijos po l í t i cos y 
d e m á s deudos expresamos nues
t r o pesar. i 

— T a m b i é n ha fallecido, a los 
68 a ñ o s de edad, la s e ñ o r a d o ñ a ! 
Ricarda Ma ta Olarte, v iuda de-
don Enrique G o n z á l e z Avel lane-1 
da y hermana pol í t ica de n ú e s - ! 
t r o estimado amigo, don José M e -
n é n d e z G ó m e z , i ndus t r i a l a lpar
gatero de esta plaza, a qu ien con 
t a n t r i s te mot ivo expresamos 
nuestra condolencia, que asimis
m o hacemos extensiva a las a t r i 
buladas hermanas de l a finada y 
resto de miembros de la f ami l i a 
doliente. 

—En Cogollos ha fallecido cris
t ianamente , a los 77 a ñ o s de 
edad, el s e ñ o r don Fé l ix Revi l la 
Carcedo. ^ 

Descanse en paz el a lma del fi
nado y reciban el tes t imonio dé 
nuestro únklo- su apenado h i jo , 
don A r t u r o Revil la Cuñad 'o , i n 
dus t r ia l de Cogollos; h i j a p o l í t i 
ca, d o ñ a P r e s e n t a c i ó n C u ñ a d o ; 
nietos y d e m á s famil iares . 

I A S 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . la enfermedad y asistieron a l en-

c ó m p r e n s i v o de los datos r ecog í - j t i e r ro y funeral celebrado por e l 
dos ayer en el Observator io deL eterno descanso de su alma. 
In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 698,7; a las dos de la 
tarde, 699'5; a las siete de l a 
tarde, 698,8. 

Temperaturas . — M á x i m a a )a 
sombra, 5,4 grados a las 13 horas; 
m í n i m a a la sombra, 3,4 grados 
a la una. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v i en 
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
NE—5'4 k i l ó m e t r o s ; a las dos do 
la tarde, NE— ' ,4 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—10'8 k i 
l ó m e t r o s . 

Deleite su. paladar con. este ex
quisito manjar. Carnicería Fél ix. 
Calle San Lorenzo. 

ÉL CU Poní PRO-CI EGOS.— En el 
sorteo do ayer, resukó premiado con 
¡125 pesetas el número 260 y con 
12,50 pesetas, todos los números ter
minados ch (iO. 

HUMERAS ORO W 
r e l o j e i i a C^CÍWCI 

Fll€mt CORREOS y PORTAltS ANTO/íl.S 

Asimismo, los hijos, hrjos políti
cos "y demás fámil>a de don Gr?-
iforio Martines Peña (que en paz des
canse), industrial que fué de ésta1 pla
za, dan las más expresivas gracias a 
cuantas persogas se inte re serón por 'a 
salud del finado durante él Vyrso de 
su enfermedad y asistieron más tard^ 
al entierro y fmrveraT celebrado por 
su eterno descanso. 

HlTOGASA 

G R A T I T U D . — L a viuda , h i jos , 
h i jo po l í t i co y d e m á s deudos de 
d o n V i r g i l i o M a z u o l a R o y o 
(q o. p . d.,) fal lecidp reciente
mente, en la impos ib i l i dad de ha
cerlo personalmente, nos ruegan 
t ransmitamos su g r a t i t u d a las i n 
numerables personas que so i n 
teresaron por e l estado" do salud 
del f inado duran te e l curso de 

Venta ai público en; 
Madrid, 9. — Vitoria, 43 

INCENDIO EN UN COBERTIZO. -— 
Dias pas<:idos se declaró un incendio on 
un cobertizo existente en el casco ur
bano do Aranda de Duero y prop1"-
dad ele 'aquel Ayuniamiemo. Fué pro
vocado por un cortocircuito y los ÚA-
Aos materiales han sido valoraelos 
unas 15.000 pesetas. 

Apotraron el fueyo los bomberos rl? 
'Aramia con la ayuda de algunos vj-
cinos. 

ACCIDENTE CICLISTA. — Cuando 
salla ele su trabajo, en la tarde de 
ayer, en unas obras que Ta empresa 
Hidrocivil ejecuta en la Eábrita de 
la Moneda, se kéy'ó de la bicicleta que 
montaba, el obrero Emilio del Hoyo 
Moreno, dé 27 años, domiciliado en 
San Franci'sco número 4. Resultó roo 
!la fractura del radio izquierdo y tuvo 
que ser curado en la Casa do Soco
rro. 

FARMACIAS CE GUARDIA,— Garria 
Reol, plaza .Í;Osé Antonio, 19 .y D<;1 
Rio Molero, Oiégo IM'iMz, U>. 

Se aecesiía chico 
para aprendiz 14 años. 

Informes, Almacenes Tudáncá. 
Defensores de Oviedo, núm. 5. 

Nof uentes 
Arriendo tienda Bebidas y U l t r a 

marinos con vivienda 
T r a t a r con Agustina González 

J U G O D E U V A S S / N A L C O H O L 

Exija de la nueva cosecha que ha llegado a Burgos 

L A S E Ñ O R A 

i V I U D A D E M O N T E S ) 

falleció en el d ia do ayer, a los ochenta y u n a ñ o s de edad 
d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D . . ^ 

Sus apenados hijos, d o ñ a Carmen, d o ñ a Mercedes, d o n M a t í a s , d o ñ a Felisa, d o ñ a Natividad'^ 
•y d o ñ a Her ibe r ta ; hi jos pol í t icos , don M a n u e l Se r rano (maestro nacional) y don J o s é Casan; 

nietos y d e m á s fami l ia :í; 

/ Suplican a sus amistades l a tengan presente en sus oraciones y l a asistencia a l en t ie r ro 
y funera l que t e n d r á n lugar en la iglesia par ro q u i a l de San Cosme y San D a m i á n , el p r i m e r o 
hoy martes, a las cua t ro y el segundo m a ñ a n a , , m i é r c o l e s , a las once, por cuyos actos de car i 
dad l a f a m i l i a q u e d a r á muy agradecida. . 

Casa doliente. Calle Aranda de Duero, 3. Burgos, 4 do Dic iembre de 1956 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n Funera r i a . 

de 
actos tfc esta C. N. S. hoy dia 4 del 

L A S E Ñ O R A 

Oel DIARIO DE BURGOS 
correspondí;nte al viernes 

3 de Diciembre de 19*26 
SE ha concedido el empleo de aifó 

rez alumno de Artillería ái 
alumno don José Andújar f-
pino. 
MAÑANA sábado se presentará 
en el Teatro Principal la HSoci* 
dad Artística Burgalesa". Reprp 
sentará el drama de Felié v rñ 
dina "La Dolores". Por encarVñ 
de dicha Sociedad, ha pintado 
una magníf ica decoración tv. 
profeso para esta obra el nota 
ble artista húrgales don Claudin 
López . 

5^ 1,A temperatura máxima de hov 
fué de 5,0 a la sombra y la míni
ma a la sombra de 0,2 bajo cero. 

I INSPECTOR CENERáT 
para CASTILLA precisa Compañía 
de Capital ización. Dirigirse am
plios detalles y referencias al 
Apartado de Correos 607. Madrid 

SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

Ss. Pedro CristUCífo, dr,, Rárbara, 
v<jf. y mr., Bernardo, card., Félix, 
ob. 

Misa, con rito doble y color blanco, 
de San Psdro Crisolólo, segunda ona-
cióni de la Feria, torcera Et famu'os 
SANTOS DE MANAINA'.-

Sa-ntos Sabas, ob., Anastasio, j j -
lio, Félix, mrs., Nioasio, Juan, obs. 

Misa, con rito simple y color mo
rado, de la Dominka 1 de Adviento, 
segunda oración de S. Sabas, rieren, 
ra ¡Et famuloi. Puede decirse misa 

I votiva o de difimtos. 

S. i 
W A L O M A . 9, T e l é f o n o , M U 

Nuestras instalaciones son pto 
r a n t i z á d a s y el cobro no se efec
t ú a hasta su puesta en marcha 
t n . perfectas condiciones. 

líaislencfas, todo i o que j á b r t o * 
l a Casa R O C A 

Precioa sin posible competencia 
Tarifas y muestras a Bomícíjlo 

c a i 

Abierta a toda clase de enfermo», 
exceptó mentales é infecciosos que 
pueden ser asistidos por sus m é 
dicos de cabecera o especialistas. 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A 

T O L O G I A , — P A R T O S 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Admin i s t rac ió» 
Teléfonos , 2210 y 2326 _ 

Censura Sanitaria n ú m e r o 180 

( V I U D A D E E N R I Q U E G O N Z A L E Z A V E L L A N E D A ) 

falleció on oí d í a de ayer, a los sesenta y ocho a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. b. 

• V D . E . P. • 

Sus apenadas hermanas, d o ñ a Concha y d o ñ a .Consuelo M a t a ; hermanos pol í t icos , d o n A n d r é s 
Diez, don J o s é M e n é n d e z G ó m e z ( indus t r i a l do a l p a r g a t e r í a " E l R io j ano" ) y dona G l o r i a t o r 

nando; sobrinos, p r i m o s y d e m á s fami l ia 

Ruegan a sus amistades l a encomienden -a Dios Nuestro Se í ior en sus oraciones y les^ su
p l i can l a asi 
•San C a w i e 
-al cementerio 

Casa doliente, Calatravas, 3. , 

L a fami l ia no recibe. 

G r a n Fune ra r i a 

Burgos, 4 de Dic iembre de 1956 

' L A C R U Z " 

Rogad a Dios por el eterno descanso del altua de 

E L SEÑOR 

FELIX REVILLA 

lütotá SE NECESITA f>anade:o 
o aprendiz adelantado.. 
Preferible soltero, in
formes, Francisco Salís. 
Barbadillo del Pez (Bur-

TOMARíA en arriendo lo- ?os). 
cal amplio para almacén. OFICIAL MECANICO Re-
prfifcnble zona Huerto paración a u t omóvilej, 

Gil. Irííormes, precisa Clalla y Oiaz Vi-

SE ALQUILAN locales 
Razón Casillas 2!. MUEBLES 

que falleció en Cogollos el dia 2 de Diciembre de 1956, a loa 77 
años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y ia 

Bendic ión Apostól ica de Su Santidad 

R. I . P. 

Su apenado hijo, don Arturo Revilla Cuñado (industrial en Co
gollos); hi ja po l í t i ca , doña Presentación Cuñado; nietos, don 

Luis Gutiérrez Revilla y doña Visitación Corral Martínez. 
Suplican una oración por su alma y la asistencia al fune

ral que tendrá lugar, hoy, martes, a las once de l a mañana, en 
la iglesia parroquial de Cogollos, acto seguido ia conducción 
del cadáver al cementerio de dicha localidad. Actos de piedad 

por lo que Ies quedarán sumamente agradecidos. 
Cogollos, 4 de Diciembre de 195fl 

ADMITIRIA huésped pen- TTiDinO 
completa. - Iníor- rAlUUO sion 

mes. Administración. 

ítey. San 
Telófono 3385 

m m - M . 
i m í m 
SE VENDE coche Bau- V l . 
ean, barato, perfecto es- • Y1>*J>«>" t -
lado, 5e,rviicio público. 
Informarán. Telf. 4331. 
VENDO camión Dod?e, 
perfecto estado. Talbero-. 
•Martin. Vadillos. Telé
fono 3567, 
JACTOMOVILISTAS! Ma-
trlculación automóviles y PRECISO 
motocicletas, transfeern- años. 

loria, 51. 
SE HALLA vacante 'a 
guarda del ganado do 'a 
dula de Rabé de las Ca'-
za 
fie 

cías carnet conductor. 
Í V c t o r t s » OulptanilU 
VVANOERER S P 7 p'a-
zas, de la Casa, ;4 HF , 
perfecto estado. Vadi
llos 41 
C0LOCACI{)H|S 
5E NECESITA muchacha. 
Bar " l a Solera". 

SE NECESITA chica 

Te'é- do: San Julián, 3 habi- Giménez, Monte 

VENDESE librería y nv?-
COMPRO casas viejas al- VENDO 25 ovejas con sa despacho. Vadillos 50, 
quiladas, pa?o en el ac'o. crias, inmejorables pata tercero, izquierda. 
Cantero. Concepción, 2. leche, sueltas o por pa--- PPRT1TnA,i 

za rá- PISOS llave mano ven- tWas. informes, Marco; iJJlVUiUiuJ 
de 13 EXTRAVIO, dia i3 , ca

ballo rojo, seis mesís, 
dos marca tijera en carrillc-

deras. ra izquierda. ' Avisai-, 
ballestas y José Arreba, Villagonza-

Cen- lo Pedernales, 
rente EXTRAVIO muía lecha', 

con cortada en la cola 
y rema! al • cuello, su 
duor.o Ezequiel Alonso, 
Santa Maria del In
vierno. 

oresr 
ra y 
§ra-
cen-

«S. A. 
mero 7431. go, ara<los reversible:, C. A." Exposición y ven-
VENDO casa seis vivien- basculantes, discos, exlir- ta: Central Agricoli . 

MAQUINAS cojfer ^vMñ 
nicdias, cambio pUP1.0 
roto por nuevo. P-Tê 0 
50 pesetas. Envíen a?'-'" 
jas rotas a K iosíco Lec
turas. Soria. 

Impresos comercla-
•les, cartas limbr»-
-das, tarjetas de Vi' 
.sita, invitaciones, 
prospectos de pro-
-pa^anda, etc. TA-
• LLÉRES GRAFICCS 
."Diario de Burgos'. 
Calle Vitoria ~ 13.. 
Teléfono 2S52. 

rriada Militar 
SE NECESITAN (.o!f ho-
ñeros perfeccionados -
G^níral Mola, 12. 
NECESITA inrerina ron 
informes. Mañanas Ma
drid. 5, 4 , 

das mas 400 metros te- padores, cabinas, remnl- Frente Estación Autobu- \ ?• por i no Quintanilla. 
to informes. Puebla^?, ne 50 o m V s ' ^ a s dU^" l ^ ' s L ^ T e l f S T t Av,lCOla "Masia Vsf(tes-ArG0 dcl Pilar 10 
SF V r F < ; t T A • • rías trabajando horas l l VaMadolid re!,• 1269^San AgUstin,. pinos Fuen_ t (1¿fono , 926 

« S T o t o s ^ s l T , : ^ n t u j ^ r e s ' ^ p ' a r a T f o f ^ T ' ^ ¥ ^ en B u r ^ s ^ ^ r f ' ' " ^ . / ^ ^ t - r ^ d0 P' ™<> cercado ' ren,a ^ í ^ ' P ^ ^ i o s fébrica. sin ses. 

- ™ - — - — ^ ^ T M O ^ 2 _ céntrico Burgos! 

TRASPASOS 
LICENCIAS, pasaporta» 
certificados penales, 
timas voluntades. TramH 
tación rápida. Ge&tori» 

cepcion 2 
COMPRO piso 
viejo o nuevo 

Concepción 21. 
. DARIA pensión rompí Ma 

propio VENDO pareja de vaca?, o sólo dormir caballeros 
VENDO radio "Telefun- médico. Pago contado v media edad. Tratar con o señoras. Teléfono 404^. 
<en", nequeña, 600 pf- sin regateo. Ofertas. Al- Francisco T e j e r o , en Diego Lainez, 11, 
setas. San Juan 55, , í* billos, Vega 36. . Santa Maria del Campa ;̂ derecha. 

poderlo atender, su due
ño, bodega con buen» 
clientela, sitio céntrico. 
Para informes, su du-;-
no. Calle Marqués ce 
Cilleruelo, 13. Reínosa 
(Spotanrtor) 
IRASPASO bar zona in
mejorable, poca renta, 
informes, teléfono 387¿ . 

PASAPORTE. Llcf^c^* 
de caza y pesca. Penf 
les y planos, Certifica
ciones Registro CW* 
U. Voluntad. L&galiz«-
ciones Notariales y Co" 
«ularcs. Gestoría Sanz. 
Plaza Santo Domln?* 
Cuzmán 7. Tel.. 429.U 
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SismpdlD de la l í n i a r 
ea favor del poelilo bOaiiarg 

La C á r i t a s diocesana r e 
cuerda a los burgaleses que 
A ú n es t iempo de con t r ibu i r 
.a la s u s c r i p c i ó n abierta por 
la O r g a n i z a c i ó n , desde el p r i -
•mer momento, en favor de 
los patr iotas h ú n g a r o s y de 
la que recientemente ha s i 
do efectuado el segundo en
vío, esta vez de diez m i l pe
setas. 

Las aportaciones pueden 
entregarse en el domic i l io 
.social, C o n c e p c i ó n 32, bajo, 
izada., en Secretaria de C á 
m a r a del Arzobispado o en 
las Cajas de Ahorros M u n i -

.cipal y del C í r c u l o Ca tó l i co 
de Obreros, hasta fecha re
la t ivamente p r ó x i m a en que 
h a b r á de ser cerrada. 

Ayer fué inaugurado el comedor escolar ú e ] 
las Escuelas del Círculo Católico de Obreros 

3K 5K « ^ 5K ̂  5K a? 3K « « 

S t l e m e e p i n 
la M i M i 

'£\ domi nsío hizo la proclamar ion 
tie la Santa Bula, cuya publicación (ú« 
r^lizada el dia anlurior. 

A las diez de la mañana salió 'a 
comitiva del Palacio Arzobispal sien ció 
portador ce la Sania Bula el delevja-
cío diocesano don Maximino Valdizm. 
precedido de los clarineros del Ayxr.-
tamieruo hasta la lylosia de San Ni
colás dondo se hizo cargo de ella c! 
prior de la Universidad de Curas y 
Coadjutores don Kufino Gómt.z. Se-
^uidamemie ss inició el traslado a l-1 
.Santa Iglesia OaliKlral, marchan.io 
acompañado por el vicario g-ínoral .le 
la Diócesis, Monseñor Diez y Diez; .c-
misario, D. Maximino Valdizán y ios 
lenLemes de alcalde, señores Fernán
dez Sanz y Arroyo Alcalde, en reprQ-
sentación del Excmo. Ayuntamiento. 

Steguidaméate se celebró la misaj 
oficiada por el M. 1. Sr, D. Ricardo 
Arnáiz Bonilla, asistido por los ss-
ñores Rubio y C-v.iiñanos, estando la 
oración sagrada a cargo del M. I . Sr 
Don Damián Peña Rámila. 
CELEBRACION DEL "DIA DEL 

EMÍ ORANTE" 
El domingo se celebró igualmente i ' 

"Dia del Emigrante", instaurado -e-
cicnlicmente por la Comisión Episcopa' 
nombrada al efecto, a fin de llevar 
¿yuda material y espiritual de la que 
•̂ e encuentran tan necesitados todas 
esas personas que por circunstanci?s 
diversas se ven en la obligación de 
ato'mdonar sus propias regiones para 
.-isentarse en otras desconocidas. 
. En todos los templos burgaleses tu

vieron lugar predicaciones exaltando 
!a significación de la fecha y los mo
tivos que inspiran esta campaña en 
fiavor de una más esíreoha iuto!a 
ceroa de los emigrantes, igualmen'c-
se roalizaron colectas en todas las 
Lglesias a este fin. 

aKaías»»3K^»a ías3K» 

l \ " M u too" É M 

la íieüa áe Sai 
i 

Ayer, i con uno solemne miva que 
tuvo lugar a las doce en el altar ma
yor de la S. i . Catedral, celebró i$ 
Solar Navarro la fiesta do San Fran-
c-isco Javier. 

Celebró la m¡s<a y pronunció el p.v 
negirico del Santo el M. f. Sr. D. 'si-
doro Díaz y durante ella ireterpreto al 
órgano selectas composiciones el or
ganista señor Goiccechandia. 

> P'resklió la ceremeoia la junta d i 
rectiva del "Solar" con su presidenis 
is'eñoT Aguirre y secrclrario señor i r -
feolío. Asistieron, los miembros de "a 
Colonia y representaciones de las Ca
sas-Vasca y Aragonesa. 

El dirigente de la r e v o l u c i ó n 
cabana muerto en un bombardeo 
Junto con Fidel Castro murieron otros dos hermanos 

A mediodía de ayer lunes, tuvo lugar la inauguración del Come
dor Escolar de las Escuelas de niños y niñas que sostiene en nuestra 
capital la Caja de Ahorros y Monte de Piedad del Circuo Católico de 
Careros de Burgos. En unión del Presidente de la Institución don 
Julio Gonzilo Soto, asistieron los componentes del Consejo de Go
bierno, asi como el Director-Gerente de la misma don Cristóbal Es
pinosa; Superiora de los Colegios de niñas . Sor Eloisa Sáez (Her
mana de la Caridad) y el Rvdo. Hno. Ventura, Superior de los Her
manos Maristas, 2 cuyo cargo corren los Colegios de n iños . La mesa 
fué bendecida por el Consiliario, Rvdo. P. Arbeo, siendo servida a 
continuación, la primera comida a los niños y n iñas asistentes que, 
como todas las del curso, será completamente gratuita. 

Este comedor, anejo a las Escuelas del Circulo —sostenidas por 
la Caja del Circulo y a las cuales asisten cerca de un millar de ni
ños— función* durante la temporada de invierno y en él se sirven 
comidas a los alumnos cuya residencia se encuentra alejada del 
casco de la población. — (Foto Fede) . 

Rapidísima reconstrucción 
de los pueblos afectados por 
el terremoto en Granada 

Se e d i f i c a n d o s v i v i e n d a s p o r d í a 

Granada.— L.os pueblos más afecta
dos por el teremoto de 19 de Abril 
del presóme año, registrado más in
tensamente en la provincia c'id Ga
nada, fueron los efe Albolote, Atarfe, 
Maracena, Sr.nta Fe y Peligros; 

De acuerdo con ,las órdenes del Orui-
dillo y coi 'os planes piicvistos, las 
obras de recon :l rucción se han Ihv.i-
do a un ritmo 'intensivo, hasta (¡I 
pumo do que se ha conseguido i:na 
media do trabajo de dos viviendas to
talmente terminadas por dia. 

l a obra de construcción alcanza 
hoy un vokrmen de 491 viviendas, de 
las cuales 237 e&!án absolutameive 
terminadas y ya habitadas. De éstas. 
128 en Albolo'o, 90 en Atarfc, iT 
en Maracena y 9 en Peligros. De las 
•restantes, ya en periodo de termina
ción, corresponden 112 'Alborote, 80 
'a Atarfe, 18 a Mar acora, 12 a Sania 
Fe y 12 a Peligros. 

Hay. que teiur co cuenta que es'r. 
'trabado de reconstrucción ha imp'i-
cado mayores dificuitades, dadas i'is 
careeteristias particulares de la ;>'-
sima construcción do las antiguas \, • 
viendas hechas a base de tapia! dr; 
barro mal apisonado. Todas ellas son 
de propietarios sin recursos econó
micos, con certiifioatío de pobrez.-»., 
por lo cual la reconstrucción se cfor-
túa con caráter totalmorite grautito. 

Junto a la '.are-a de la cnstrucción 
<te viviendas, ê ha llevado a cabo 
la reconstrucción de los siguientes crtj-
ficios ya totalmente terminados: Ayun
tamiento de Aibolote, Ayuntamienlo 
de Atarfe, un mercado en Albolote y 
en este mismo pueblo, dos grupos en
colares, con once escuelas; un grupo 
escolar 0.1 Maracena, con seis escue
las y el niVcleo espiar de Peligro*;, 
con dos. escuelas y dos viviendas de 
maestros. También continúa a ritmo 
intensivo ,1a reconstrucción del con-

vento-escuela de Nuestra Señora do! 
Rosario, en Atarfe. 

El movimiento de escombros y su 
transpone a vertederos ha alcanzado 
la cifra de más de treinta mil metaos 
túblcos. Él número de obreros q-ie 
trabajan en estas tareas es de 1.0 i 7, 
lo que ha supuesto una total absor
ción del. paro en la comarca. 

Todas estas obras se han ejecutado 
^ por admimstrac ion di roda, habién
dose invertido hasta la Techa nueve 
millones y modio de pesetas, de. las 
que se • han distriburcio en jornales 
el sesenta por riento aproximadamen
te, pues en el tipo de trabajo,desarro
llado, el costo efe la mano de obra o-
superior al de materiales, ya que S2 
aprovechan bastantes elementos recu
perados de los derribos. 

Ayer celebró sesión la 
Comisión de Gobierno de 
la Diputación provincial 

© í f I A F A d ü L T A T I V A 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . L i m p i e z a de cutis. Imperfecciones 
es t é t i cas ( a c n é s , verrugas, etc.). Consul ta de 1 a 2 y de 4,30 a 6J0 

San Pablo, 6, i.9 izquierda. — T e l é f o n o 2946 

CAfíCÁMJ&.SARII y O I D O S 

J O S £ G A R A Z O 
P A R T O S Y 

1 N F E R M E D A D K S U E L A M U J K K 
Del Hospital de Barrante i 

y c r u z R o j a 
Vitoria, 31, 3.» — T e i é l o n o 3 5 » 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2* - T . 1446 

0 

O C U L I S T A 
LAIN CALV0.17-7ELEF0NO 1311 
S 

M. Ruiz de Temifío 
D E N T I S T A 

S a n Juan 3,* - T e l l . 4370 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A O E N E R A L . R A Y O S A 
Calera, 15, 1.» - T i l o s 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander lü, 3.9 dcha. - T e l . 2432 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i l a z 12, l.« - T e i é l o n o 1535Í 

V. O/EDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clinicos. — Rayos X* — 

Metabollmetria 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a « 

Vitoria. 20, 1.° — Teléfono, 3667 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e Bon i í az , 12, l.«. T i 1539 

C t O O O A t O O P A D ' l t A 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

Consulta de 12 a 2 
San Juan, 22. Teléfono, 1255 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
CIRUGIA GENERAL - CIRUGIA DEL APARATO DIGESTIVO 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. — ACCIDENTES 

bajo la direcc ión del D i ? . RENEDO 
CONSULTAS: diaria, de 10 a 12, excepto sábadoSj 

Martes y viernes, gratuita de 4 a 5 
» lerviclos luxillares de anál i s i s . Rayos X , diatermia, «I trasoa lM 

La Habana. — Aviones milita
res cubanos han ametrallado a 
una pequeña embarcación que 
desembarcó a "una expedición 
revolucionaria" cerca de Manza
nillo en la costa Sur de Cuba, se
g ú n ha revelado si cuartel gene
ral del Ejército. "Las fuerzas des
embarcadas se dirigen a reunir
se con los invasores", agrega. 

E l dirigente revolucionario F i 
del Castro anunció recientermme 
en Méjico que Cuba seria inva
dida durante este mes en un in
tento para derribar el rég imen 
del presidente Fulgencio Batista. 

HA RESULTADO MUERTO E L 
J E F E REVOLUCIONARIO 
Santiago de Cuba. — Aviones 

de combate pertenecientes a las 
fuerzas aéreas gubernamentales, 
han bombardeado los focos de 
resistencia que mantenían los su
blevados en esta localidad. 

Han sido aniquilados cuarenta 
miembros del alto mando del mo
vimiento revolucionario, incluido 
su jefe, Fidel Castro, que entró 
clandestinamente en Cuba, des
pués de salir de Méjico, donde 
se encontraba exilado.—Efe. 
DETALLES DEL BOMBARDEO 

Santiago de Cuba. — Junto 
cep el jefe de la revolución cu
bana, Fidel Castro, que, según in
formes recibidos, resultó muerto 
la pasada noche, en el curso de 
un bombardeo de las fuerzas aé
reas gubernamentales, han pere
cido su hermano, Raúl y José Ma
nuel Merco, dirigentes ambos, 
también de la revolución, con los 
cargos de capitán y general res
pectivamente. 

E l bombardeo ocurrió en un 
punto de la Costa Sur de Cuba, 
entre el puerto de Niquero y Man
zanillo. 

Loa revolucionarios fueron co
gidos por sorpresa, después de ha
ber desembarcado 'de un barco 
mejicano. Los revolucionarios, 
que al mismo tiempo que sufrían 

Filipinas se consagra 

el bombardeo fueron atacados por 
fuerzas de tierra del Ejército gu-
Jber na mental, iban vertidos con 
el uniforme de la revolución del 
"26 de Julio". Sobre el brazo lle
vaban una franja con la estrella 
roja de la bandera cubana y Jas 
palabras "26 de Julio". 

Fidel Castro había declarado a 
la Prensa antes de salir de Mé
jico que él y sus seguidores se
rian, antes de que terminara el 
año, "héroes o mártires". 

FRCNDIZI RECHAZADO COMO 
CANDIDATO PRESIDENCIAL 
DE ARGENTINA 

Mlendoza (Argentina). — E l 
Congreso provincial de la Unión 
Cívica Radical ha rechazado, por 
abrumadora mayoría de 210 votos 
contra 22, la proclamación por la 
convención nacional del partido 
de Arturo Frondizi como candi
dato presidencial. 

CUPOS GAS - O I L 
Alarge su cupo hasta un 20% usan
do BALA FREKO en botellines es
peciales para 25 litros gas-oil. 

Precio 5,20 Ptas. 

Ayer c e l e b r ó s e s i ó n la C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l de Gobie rno . 

Presidio el l i m o . Sr . D. M a n u e l 
F e r n á n d e z - V i l l a y asistieron los 
s e ñ o r e s L ó p e z M a t a , López L i n a 
res, De Juana R u b i o , M i r a n d a 
Barredo y Alonso Santaolal la . 
a d o p t á n d o s e , ent re otros, los s i 
guientes acuerdos: 

I n f o r m a r a l a Presidencia que 
procede acceder a lo solici tado 
por D . R a m i r o F e r n á n d e z Valde-
r r a m a , of ic ia l admin i s t r a t i vo de 
las oficinas do la C o r p o r a c i ó n y 
la s e ñ o r i t a M a r í a Abascal Diez, 
enfermera del Hosp i t a l p r o v i n 
c i a l M ó d i c o Q u i r ú r g i c o , conce
d i é n d o l e s la excedencia vo lun t a 
r i a por u n plazo super ior a u n 
a ñ o o in fe r io r a diez. 

Anunc ia r la v e n t a de p lan to 
nes de á r b o l e s frutales proceden
tes del Campo P r á c t i c o de A g r i 
cu l t u r a y so adqu ie ran otros pa
r a r e p o s i c i ó n de planteles. 

A n u n c i a r en el " B o l e t í n Of i c i a l 
de la P r o v i n c i a " la correspon
diente subasta p a r a la enajena
c i ó n de á r b o l e s secos existentes 
en la carre tera p r o v i n c i a l de 
Ibeas de Juarros a Pradoluengo, 
cuya t a s a c i ó n asciende a la can
t idad do pesetas 23.430. 

Devolver al cont ra t i s ta do las 
obras de variantes do dos curvas 
en los k i l ó m e t r o s 5 y 8 de la ca
r re tera p r o v i n c i a l de Uzquiza a 
Bezares, por Pineda de l a Sierra, 
don Juan J o s é C á r c a m o Aspe, 
vecino de Tardajos, la fianza que 
c o n s t i t u y ó en l a C a j a de fondos 
provinciales en g a r a n t í a de su 
compromiso. 

Do conformidad c o n lo in fo r 
mado por el ingeniero d i rec tor 
do Obras y V í a s provinciales , ac
ceder a la p e t i c i ó n do don J u a n 
J o s é C á r c a m o Aspo, sobre que se 
le concoda una p r ó r r o g a para l a 
t e r m i n a c i ó n do las obras que le 
fueron adjudicadas en 7 de Fe
brero ú l t i m o , de acopio, empleo 
y c o n s o l i d a c i ó n de piedra desti
nado a la r e p a r a c i ó n del f i rme 
de los k i l ó m e t r o s 1 y 2 del r a m a l 
de Cerezo de R i o t i r ó n a la carre
tera p r o v i n c i a l do Tor mantos 
por Belorado a Plradoluongo, y 
f i ja r el plazo de e j e c u c i ó n do las 
mismas hasta el d i a 31 de M a y o 
de 1957. 

Adjud ica r a d o n Fel ic iano 
G o n z á l e z Gotero, vecino de L o r -
ma, la e j e c u c i ó n de las obras de 
c o n s t r u c c i ó n del c a m i n o vecinas 
de E te rna a San C r i s t ó b a l de l 
Monte en la c a n t i d a d de 1.011,400 
pesetas. 

A propuesta do l a Presidencia 
se a c o r d ó consignar en acta el 
sent imiento de la C o r p o r a c i ó n 
por el t r á g i c o accidente de ' au to
m ó v i l que c o s t ó la v ida , el d ía 29 
do Noviembre ú l t i m o a l p o l i c í a 
m u n i c i p a l do C i r c u l a c i ó n d o n 
Fausto P é r e z B e r n a l , cuando se 
encontraba prestando servicio, 
a c o r d á n d o s e t a m b i é n hacer pre
sento e l sent imiento de la D i p u 
t a c i ó n a l Excmo. A y u n t a m i e n t o 
de la ciudad, Cuerpo de la Po
licía M u n i c i p a l y f ami l i a del f i 
nado. . _,._ j 

MensajB del Padre Santo a 
los pueblos filipino y argentino 

Ciudad del Vaticano.—Su San
t i d a d el Papa, P í o X I I , se ha d i g 
nado enviar u n mensaje a los 
asistentes a l Segundo Congreso 
EuG^ristico Nacional de F i l i p i 
nas, cuya c lausura se c e l e b r ó el 
domingo on M a n i l a . 

E l presidente^ de la R e p ú b l i c a , 
Magsaysay, c o n s a g r ó a la N a c i ó n 
al Sagrado C o r a z ó n de- J e s ú s , a l 
mismo t iempo que el * Cardenal 
Legado, arzobispo de Nueva Y o r k 
m o n s e ñ o r Spel lman, oficiaba una 
misa de pont i f ica l . 
MENSAJE D E L PADRE SANTO 

A L PUEBLO ARGENTINO 
Ciudad del Vaticano.— Como 

pun to cu lminan te de los actos en 
honor de la V i rgen de l a E m i 
g r a c i ó n , cuya venerada imagen 
h a sido l levada a Buenos Aires 
desde Europa, e l Padre Santo se 
ha dignado d i r i g i r u n mensaje 
por radio a los fieles argentinos. 

A V A N C E 

Diciembre, 8 

Agasaje a la suya 
con el m á s elocuen-

^ te mensaje de cari 
ñ o , representado en 
un delicado obsequio 

Vea nuestra secc ión de ob
jetos para regalo en l a que 

. presentamos 

Bolsos 
Medias 
Pañuelos 
Paraguas 

e infinidad de finísimos 
objetos. 

. . . y no s e olvide 

de l a s « C o n c h i t a s » 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Servicio Nacional del Trigo 
S e ñ a l a n d o fecha y hora en que 

se procederá al levantamiento diel 
Arta Previa a la ocupac ión del 
terreno necesario para la cons
trucc ión de un Granero para ce
reales en S a s a m ó n . 

Por Orden Ministrial de 24 de 
Septiembre d* 1954, se declaró 
de urgencia la real izac ión de las 
obras dé un Granero para cerea
les en S a s a m ó n (Burgos), a efec
tos de que le sea aplicado el pro
cedimiento de expropiac ión con 
carácter dle urgencia, previsto en 
el art ículo 52 de la Ley de 16 de 
Dicietmbre de 1954, a la adquisi
c ión de los terrenos situados en 
el t é r m i n o de S a s a m ó n , y por Or
den del Servicio Nacional del T r i 
go de 23 de Noviembre de 1956, 
se dispuso la inmediata adquisi
c ión de dicho terreno. 

D E S C R I P C I O N D E L A F I N C A 

Tierra en término de S a s a m ó n 
(Burg'os), al pol ígono 24, parcela 
159, con una e x t e n s i ó n de 2.582 
m2 que l inda a l Norte con t ierra 
de Timoteo Rilova; Sur, Cazera; 
Este, t érmino de la Tejera y Oes
te, camino provincial de Valde-
miro al Puente de Zarzosa. 

E n su consecuencia y para se
guir en todos sus t rámi te s el ex
pediente de expropiac ión al am
paro de lo dispuesto en la Ley 
antes citada, se hace público di
cho acuerdo, asi como que el día 
15 de Diciembre (Le 1956, a las 
10 horas de la m a ñ a n a se proce
derá al levantamiento del Acta 
Previa a la ocupac ión del refe
rido terreno, publ icándose este 
edicto a tenor de lo dispuesto en 
el art ículo 52 de la citada Ley, en 
el "Bolet ín Oficial del Estado", en 
el de la Provincia y en un diario 
local, para conocimiento de los 
citados y d e m á s propietarios 
titulares de derechos sobre dicho 
predio a todos a quienes se ad
vierte, deberán concurrir a dicho 
acto con los documentos públicos 
o privados acreditativos de sus 
respectivos derechos y con el re
cibo de la contr ibuc ión territo
rial , correspondiente al primer 

trimestre del a ñ o en curso. 

Madrid, 28 de Noviembre de 
1956. — E l representante de la 
Adminis trac ión , L U I S H U R D I -
SAN. 

C A B I A 
E l domingo día 9 de Diciembre 

p r ó x i m o , a las doce de la mañana , 
se venderá una chopera compuesta 
de 109 chopos maderables, bajo el 
pliego de condiciones expuesto en 
la Secretaria del Ayuntamiento. 

El alcalde, Joaquín González 

M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s 
AVISO A LAS EMPRESAS 

Per Decretode 26 de Octubre (B. O. 
número 304), se dispone la reducción 
en un I per ciento de la cuota a carsfn 
ce la Empresa í; su Mutualidad, siem
pre que la que ««taba en visror fuese 
igual o superior al seis por ciento. 

En consecuencia, tal reducción no 
íifectara a las Mutualidades de Aceite, 
Poderos y Viniccla en sus sectores .le 
Cerveza y Vmicolas. 

Lo dispuesto entrará en vigor para las 
cctizacionts que se efectúen a pMtfr 
de 1,° tíe Diciembre, por salarios del 
mes de Noviembre en las empresas dt 
p.vgo mensual y desde 29 de Octubre 
on las de pago semanal. 

El DELEGADO 

MONASTERIO OE RODILLA 
E l domingo dia 9 del actual a las 

doce de la mañana se venderá un 
lote de leña en pie de roble y enci 
na propiedad de la Junta Vecinal 
de este pueblo y 65 árboles olmos 
maderables de la propiedad muni
cipal , bajo los pliegos de condicio
nes que obran en Secretaria. 

M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s 
MEJORAS EN PRESTAMOS 

Per Orden de 20 de Octubre, se 
introducen ciertrs í^x.'¡cr^s en las pres
taciones que se detallan, siempre que 
el hecho causante tenga lugar con pos
terioridad a 1." ce Nevlembre úlii 
mo. 

Julibacicn: Se conservan los actus'es 
escalas y se incrementa un 10 por cien
to de l:i ptnsión por esposa y por cada 
una de los hijes nu-nores de edad, f i 
jada para Crfsndad. 

Invalidez: Se í p l i c n análogos incre
mentos de la anterior, fijándose un m«-
i.imc del 30 por ciente del salario re
gulador. Se establece la Invalidez en Iq 
profesión habitual, siempre que ésta se 
origine eespués de los 50 años d t 
edad. 

Larga enfermedad: Se amplia a cin
co años la percepción de esta pen
sión. 

Oifrndad: Se fija por cada huérfano 
en el 15 por ciento del salario regu
lador cen un mínimo de. 150 pesetas 
mensuales. 
—- . El DELEGADO 

D é j e l a que aprendo 
EL SABER N O OCUPA LUGAR 

PERO ES DEBER DE LOS PADRES 
CUIDAR SU VISTA, 

empleando mejor \ u . 

LA LAMPARA DE TODOS 

m 

Cae por un barranco el autobús 
de uo equipo de fútbol canario 

r 

Resollaron muertos el conductor y el masailsta 
Santa Cruz, 'lo Tenerife.— Se cono-

K m 'detalles de un grave sueeso ócií* 
rrido en Is-la de ta F'alma, al r^cr 
por un barranco de más de cien me
tros de alium, el autotom que con
duela al equipo do fútbol del C'ub 
Deportivo Mensajero. 

Los primeros en llegar al lugar del 
accidente fueron Frínrisco Lavers 
Aco&ta, quienes inmediatamente dieron 
cuenta a los diversos centros asisten-
cíales, <te los que llegaron urgente
mente diversc*; equipos sranitarios, 
sfettdd trasladados lóé heridos al hos
pital Ue iníecriosos .de los Llanos do 
Arklane, dendo ingresaron los cada-
veres del conductor cídI autobús Jai
me Carballo Acosta, conocido por l l ^ i -
me "E! Carretero", de 33 años, na-
tnr-al de Santa Cruz do lá Palma y 
masajista del equipo, Manolo, desco
nociéndose los demás datos de f i l i a 
ción. 

El -jugador de fúibol Toledo, heri
do de gravedad, fué operado en 
cabeza, donde tenia incrustada un í 
piedra, ejíperi'mentóndo una notable 
mejoría y bailándose ya íuera de pe
ligro los róstanles heridos. 

En el autocar viajaban únicamente 
los componentes del equipo mas dos 
amigos de los jugadores. El vehícu'o 
»ha quedado completamente ciesiroz^do 
y entre sus restos extrajeron minutes 
después del accidente, los cadáveres 
del conductor y masajista. 

Ha sido magnifko el comportamien
to' de todos los vecinos de ¿os LV-
nos de Aridano, quienes desde los 
primeros inslarKcs cotaborarcíi efíc:i7-
menic en el tr-islado de los heridos, 
desfilando la mayoría por el hospiía' 
interesándose por el estado de los mis
mos, habiendo sido incesante el de>-
f.ile ante la capilla ardiente, .iue es' i 
lotalmcnic- llena <!íd flores, rezándole 
continuamente el Santo Rosario. 
CARRO ARROLLADO POR UN TREN 

Figueras (Gerona). En o¡ lug.-'r 
conocido ipor San iPablo de la Calzi-
da, próximo a Figueras, el tron TAr 
alcanzó a un carro que cruzaba ! i 
vía y que era conducido por Pedro 
Costa Turro, \i:ciao de Ciurana. A 
consecuencia del fuerte topetazo, e" 
carro fu¿ despedido violentamente de 
•la via, cayendo el conductor fuera He' 
mismo. El maquinista del convoy, a' 
darse cuenta del suceso, frenó y ayu
dado por el agente de servicio de tren 
procedieron a recoger <;! accidentado, 
que fué llevado rápidamente a la 'ciu
dad. Ingreso en orna cliníca don.le 
se le apreció conmoción cersbral y 
diíerentes heridas contusas. El carro 
fuá destrozado, pero la caballería nó 
sufrió lesión alguna.—Cifra. 
INCENDIO EN CN ALMACEN DE 

MADERAS 
Zaragoza.— Por causas que se des-

La Cocina de Caridad ha 
sido la primera organiza
ción que ha mitigado el ham
bre de los pobres de Burgos; 
con las 550 comidas que dia* 
riamente ha repartido, ca
lientes, abundantes y bien c o 
Alimentadas. 

conctn, se declaró un incendio en L-n 
almacén de maderas del barrio zara
gozano de Peñailor, Había allí gran 
cantkiaidde alfa'ía, tres máquinas t r i 
lladoras y dos segadoras. Pfee a 1j 
^intervención de autoridades, Guard-a 
Civil, vecinos y un equipo de botije
ros de la capital, quedó todo des
truido. Sólo pudo lograise que el in
cendio no se propagase a los alrcJe-
dores. No hubo desgracias pcrscna'cv, 
Las pérdidas se elevan a medio mi
llón de pesetas.—Cifra. 
ONCE NIÑOS M U E R T O S P O R 

C U L P A I>E UNAS 
I N Y E C C I O N E S 
Trieste.:— Once niüos yugoeslavas 

que sufrían meningitis tuberculosa y 
están hospitalizados ê n, el hospital \n-
fantil de Skoplie, han fallecido a ern-
secuencia de una infección producida 
por inyecciones de peníllina, ha in
formado una comisión médica. Otros 
21 niños están graves y de los 35 so
lamente tres no han resultado Infecta
dos • 

La comisión formada por diez mé
dicos, ha informado que la culpa 
la tragedia ha sido causada por ha
ber manejado las inyecciones de pé-
nicilina personal no especializado del 
hospital.—Efe. 
SE DA PCR PERDIDO UN AVION 

fW^CES 
Marsella.— Se da por perdido a u i 

avión de transporte de la fuerza f é . 
rea francesa, con ocho personas a bor
do, que tomaba parte crv un vue'o 

.de sofcrro sobre el Mediterráneo 
c i de nial , i 

Eli aparato, un cuatrimotor l i p j 
"l.anguedoc", '-alió de la base aerona
val de Saint Madriar, para lo . a ' i z i i 
al buque mercante panameño "Ama
ros'", que reselló dañado por una tor
menta al Norte de las islas Raleares, 
y tenia que haber regresado a su ba^e 
en la noche de! sábado.—Efe. 

I N M O V I X 

hiytvos coioiiij 
PRIMAVIRAi Y ROSA CORAL 

L A B I O S ,,9f*> 
I R A R , P A R A R Y S t l B A I 

V I V E R O S 

P L A N T O N E S D E 

Chopo Canadiense 
» Clon 
» Regenerata 

Aligustre 
as 

Servicio inmediato por 
orden de pedidos 

Teléfono 4966 
Concepción, 12, 4.5 

B U R G O S 

E l t i e m p o 
; Madrid.— Información general 
iSalvo en: el Cantábrico, en el que 
.hubo nubosidad baja de estanca-
.miento durante el dia, en el res
to de la Península se ha mr.n??.-
•nido el cielo despejado. 

; Tiempo' probable.— Conlinu:1. 
rá el cic'o nuboso en el Oan'a-

.brico. Probable formación de n; .'-
blas matinales en Galicia y D'.o 
.ro. Buen tiempo en el revto • on 
.temperaturas estacionarias. Cielo 
.nuboso en Canarias con algón 

• chubasco. 

. Tímpomuiras do Madrid: VI.-i. 
.vima,,dc I 1,8 grados a las 13,!^ 
.horas y mini-ma, .de 0,06 grado. 
.a las siete horas. 

. Temperaturas extremas de -s-
.paña: Máxima, de 17 grados .m 
Alkonte, Castellón y Huolva y mi-
nima, efe cinco grados bajo cero, 
.en Albace'.é.—Cifra. 

Club Ciclista Burgalés 
Con motivo de la festividad de Santa Bárbara 

H O Y — 
Gra/i B a i l e E x t r a o r d i n a r i o 

De 7,30 a 10. — Precios populares 

Aceite usado quemado 
compro cualquier partida. Dirigirle a Industrias 

HAfUR,-Rentería (Guipúzcoa) 



Martes 4 de Diciembre de 1956 r 
p a r t i d o e n S a r r i a y d e r r o t a V i c t o r i a d e l B u r g o s e n L a s e s o r r e 

d e l Á i l é t i c o d e B i l b a o 

La Real Sociedad dio la sorpresa en Balaidos, mientras 
el Valencia empataron en Pamplona y Zaragoza 
[i Madrid queda solo al frente de la clasificación 

O O r 3 • O Se mostró netamente superior al Baracaldo 
en el primer tiempo y le venció por dos a uno 

que el Jaén y 
**************** 

PRIMERA PIVIS40S 
Condal. 1. Barcelona, .1 ' jugado 

el sábado) . 
Español, 3. At. Bilbao.: 0. 
Sevilla; 5. Coryña, 1. 
t<:lía, 2. Real Socieílad, 3. 
Valladolid. 4. A l . Madrid. 3. 
Real Madrkl, 3. l$$ Palmas, 0. 
Osasuna, l . Jaén, 1. 
Zaragoza, 0. Valencia, 0. 

J . G. E . P. F . C. P. 

Madrid 
At. Bilbao 
Sevilla. 
Barcelona 
Valladolid 
At. Madrid 

Y 
7 
7 
6 

Las Palmas 13 5 
Zaragoza 13 5 

13 
13 
13 
13 
13 
13 

9 2 
8 2 
7 4 

2 34 
3 28 
2 32 
3 26 

1 5 29 
2 5 32 
4 4 19 
4 4 13 
í 6 20 
4 5 21 
2 6 19 
4 6 23 

7 17 
5 13 

1 9 16 

Osasuna 13 6 1 
Valencia 13 4 4 
Español 13 5 2 
Celta . 13 3 4 
R. Sociedad 13 3 3 
Condal 13- 2 1 
Coruña 13 \ , 
Jaén 13 ,2 2 9 13 

SEGUNDA ÍMVISION 
(Grupo Norte) 

Caudal, 2. Tarrasa, 1. , 
Gijón, 4. Santanderw0.. 
Scstao, 2. Alavés, 2. 
Baracaldo, 1. BURCÓ.S, 2. 
Indauchu, 4. Eibart 0. 

, Ferrol, 2. Lérida. 0. 
Rayo, 5, Lf-onesíí, 0. 
Logroñés, 2. Avjlés, 1. , 
Sabadell, 6. Ovifeda, 0, , 
Gerona, 4. Fülguera, 0. . 

j . o. e: p. f . 

10 20 
16 18 
19 13 
16 17 
24 15 
26 14 
24 14 
18 14 
16 ñ 
23 12 
25 12 
23 10 
27 9 
22 9 
31 7 
31 G 

C. P. 

Giión 
Sabadell 
Rayb V. 
Oviedo 
ATavés 
Gerona 
Indauchu 
Santander 
Leonesa 
BURGOS 
Caudii!., 
Aviles 
Scstao . 
Tarrasa 
F u t i e r a 
Eibdr 
Ferrol 
Bpracaldó 
1o^reñés 
Lérida' 

13 11 0 2 36 S 
13 10. 1' ^ l 9 
13 9 2 2 24 13 
13' 7 4 2 20 15 
13 T 2 - 4-28 l'S 
,13 6 ' 4 3 25 1'7 
13 6 3' 4'27 18 
13 6 3 4:!22 22 
13 "7 " í 5 '16 22 m 4 4' 5 17 15 
13 5 2 6.15 26 
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Hércules, 4. c:«stellón, 1.,' 
Murcia,- 6. E? AF?eciras, 0. 
Málaga, 1. Badajo / , i . -

i EJctremadura," 4' "EldensG;; 3. 
• At. ' O ü t a , Sv &feljfi, 0.: • 

P. Genil, i ; Aticanto,:2. • 
Granada. Zj. MtoSfalta. 0, : 

• T é n e r í f c , 2. :Cád-lr; 1. 
. X Ci i i P. F . : C. 

22 
21 
20 
is: 
16 
16 
15 
í l 15 
12 

h 
n 
10 
10 
9 
9 
6 
4 

P. 

Í3 t 
13 
13 
13 
13 

Granada' 
Badajoz 
Jerez • 
Murcia 
Betis • 
HércülesJ 
Tenerife 
Córdoba 
At.v Ceuta 
Extremadura 13 
Lovaníe 13 
Alicante 13 
Cádi^ 13 
S. Fernando 13 

13 
13 
13 

Málaga 
E l den se 
Castellóo 
Mestalia 
P. Genil. 

13 
13 
13 
13 
13 

E . Algeciras 13 

7 
7 
6 2 
6 
| 
5 

I 
4 
| 
2 
5 
2 

4 
2 

0 2 33 10 22 
3 2 28 16 19 
5 2 23 10 17 
1 4 30 15 17 
2 4 31 20 16 
1 5 25 17 15 

5 22 16 H 
2/ 3 25 25 14 
2 8 23 24 12 
2 6 22 23 12 
4 5 22 22 12 
2 6 24 35 12 
3 6 27 34 U 
1 7 20 29 11 
6 5 15 19 10 
0 8 27 36 10 
6 5 16 24 10 
6 5 15 24 10 
2 7 14 26 10 
2 9 15 27 6 

L A jornada de ayer ha servido para dejar solo 
ai Madrid en la posición de cabeza, pues el 

Atlético de Bilbao na quedado rezagado despu«?s 
de la derrota encajada en Sarria, excesivamente 
abultada frente a un Español que venia flojeando 
íx traora inar iamente , auaque justo es reconocer 
que los bi lbaínos se presenteban con las bajas dá 
Garay y Gainza y con una a l ine ic ión un tanto des
cabellada, a ia que es tan aficionado Daucik. 

por lo demás la sorpresa de la jornada se dio 
en Balaidos, donde una Real Sociedad que venia 
encajando muebes reveses, enderezó algo su clasi
f icación, ai conseguir triunfar sobre el Celta. Otra 
sorpresa es la que se reg is tró en Pamplona, donde 
el "colista" Jaén empató con el Osasuna. Más nor
mal es la igualada legistrada en Torrero entre el 
Zaragoza y Valencia, 

f>OR 3-0 venc ió el Español a un Atlético de Bil 
* bao, desquiciado por las bajas y las altera

ciones introducidas en su al ineación, que obliga-, 
ron a Maguregui a jugar de delantero centro, mien
tras que Arieta se veia desplazado al extremo iz-
quirrd;3. Lo cierto es que los b i lbaínos estuvieron 
francamente mal y estuvieron a merced de un Fs 
pañol qu° tampoco hizo grandes cosas. 

A les 25 minutos marcó Arcas el primer gol pa
ra el Español. A los 35, un tiro de Arieta se le es
capa 2 Vicente y Cata saca el balón de dentro del 
marco, pero el arbitro (Sr. Zariquiejrui), no con
cede el tanto. A los 44 minutos, Ruiz remata un 
córner y consigue el segundo gol. A los 26 minu
tos de la segunda parte, Benavidez logró el ter
cero en un claro fuera de ju^go. Tanto es asi que 
fué señalado por un juez de linea y por ello losi bil 
baJnos detuvieron su acc ión, pero Zariquiegui con
cedió el gol. 

EL Celta se vió derrotado en Balaidos por la 
Real Sociedad, por el tanteo de 3-2. La prime

r a parte se cerró con ventaja de 1 0 a favor de Ifs 
donostiarras, merced a un tanto logrado a los 18 
minutos por Paz, de disparo potent ís imo desde 
fuera del área, inmediatamente después de comen
zar el segundo tiempo. Torres, en clarísimo fuera 
de juego, estableció el empate. Vuelve la Real a 
adueñarse de la situación y Querejeta logra el se
gundo gol para su equipo. Al cuarto de hora jus
to, el Celta lanza un córner y Arés, en medio de 
un gran barullo, consigue llevar el balón a las ma 
Has; A los S3 minutos, Laguardia, en un ontraat 
que, i vuelve a batir a Adauto. A partir de dicho 
momento, la Real se l imitó a defender la ventaja 
obtenida. . 

E N Valladolid asistieron a un partido bonito y 
. movido que terminó con ventaja de 4-3 del 

conjunto local sobre el Atlético de Madrid. 
A los ocho minutos marcó el Valladol.d por me-

diac ón de Murillo y el Atlético enmató , por me
diación de P e i i ó . £1 partido es magní f icamente ju
gado y . e l Valladolid, lanzado por su medio TlnJ, 
en un encuentro inconmensurable, se impone a los 
madri leños . A los 22 minutos, Gallet remata a la 
jed un.dentro de Cerdán. Ambos metas tienen que 
emplearse a fondo y a los 38, Murillo burla la sa-
'Jfda extemporánea de Chércoles y pone el marca
dor en 3-1. 

En la segunda parte el Atlético introdujo varios 
cambios en la delantera y dedica especial vigilan
cia- a Cerdán, el delantero que trae en jaque a los 

E 

visitantes. Verde se emplea con excesiva dureza 
y es amonestado. A los 29 hay un tiro a puerta que 
rechaza Chércoles y Murillo termina alojando el 
balón en la red. En los cinco minutos finales y 
cuando p:recía que el 4-1 quedaría definitivo, Mi
guel y Hernández consiguieron dos tantos para 
los madrileños. 

^*ON empate a un tanto se cerró el encuentro 
^ en're el Osasuna y el Jaén. Los navarros se 

presentaron con la baja de dos de sus hombres 
más peligrosas en la delantera, el ariete Sabino y 
el interior Alberto, 

[ Jaén jugó desde el principio aferrado a un?, 
táctica defensiva, con mareaje implacable de 

hombre z himore. Por ello se l legó al descanso sin 
marcar goles, A los seis minutos del segundo tiem
po, el medio Marañón, de un tiro l a r g j , obtuvo el 
primero para los locales, A partir de este momen
to, el Jacn pasa al ataque y a los 38 minutos, su 
interior Peiró logró el gol del empate. 

ly i AL partido en el campo Santiago Bernabeu, 
• i '* - donde el Madrid, sin esforzarse lo más mí ni
mio y aburriendo a la concurrencia, batió por 3-0 
a la U, 0, Las Palmas, que, convencido de su in íe -
rioridad, sal ió al campo tan solo con el propósito 
de enca.ar el menor número de goles, sin preocu
parse de atacar nunca. E l juego únicamente estu
vo animado por algunas genialidades de Kopa, que 
en este día tué el mejor hombre del Madrid, Sin 
embargo, el interior falló un penalty que lanzó 
por falta que a él mismo le hizo Vázquez. 

Inauguró el marcador Mateos, a los 28 minu
tos, rematando un pase de Kopa. A los 37, era 
Gento quien aprovechaba un medido servicio de 
Kopa pira anotarse el segundo para el Madrid. 
Con este resultado finalizó la primera parte y en 
la segunda, el juego se hizo aún más aburrido. 
No hubo más que otro gol, conseguido a los 4 mi
nutos, por el medio Zárraga, 

ON empate a cero finalizó el encuentro dis-
^ putado entre eí Zaragoza y Valencia en To

rrero, 
E l partido resultó malo y aburrido y solamente 

lo incierto del marcador le prestó algún interés. 
En el Zaragoza debutó el medio Manolín que 

rea l i zó un buen encuentro, junto con Alustlza. 
Del Valencia sobresalió la defensa y el veterano 
Puchades en la media. 

"P AGILMENTE y sin grandes esfuerzos el Seví-
* . lia batió por 5 1 al Deportivo Coruña, sobre 

el que se most ió manifiestamente superior. 
A los cinco minutos ya empezó a funcionar el 

tanteador, por mediación de un tiro de Pahuet 
que se \<¿ escapó a Bernabé de las manos. Poco des
pués, Arsenio hubo de ser asistido por choque con 
Herrera, A la media hora, Arza obtuvo el segundo 
y un minuto después era Pepillo, en jugada per
sonal, el que lograba el tercero. 

En la segunda parte, con la ventaja ya asegu
rada, el Sevilla sesteó v el juego se hizo más len
to y de menor calidad. E l cuarto gol se produjo 
a los 21 minutos de esta segunda mitad, en remate 
de Loren y a los 38, Polo obtenía, de cabeza, el 
del honor para los coruñeses. Cerró la cuenta Pe-
pillo, a los 42 minutos-en .la ejeoyción de un . pe
nalty. 

Eí equipo volvió a lucir el ritmo de sus mejores días 
E l partido Baracaldo-Burgos, 

disputado en Lasesarre, deparo 
muchas satisfacciones. Pongamos 
en primer lugar la derivada de 
la victoria obtenida, con lo que la 
cuenta negativa que presentaba 
el saldo de nuestro equipo ha 
quedado saldada, Pero es que en 
ese encuentro se dieron otros m o 
tivos qus incitan al optimismo. 
Señalemos el hecho de que el 
Burgos real izó un bonito encuen
tro, demostrando haber recupe
rada aquel buen ritmo que def in í ) 
su buen juego de los comienzos 
de temporada y asimismo, que en 
Lasesarre se vió apoyado por mi
les de burgaleses en calidad de 
espectadores. Dudo que en Zato
rre nos demos cita tantos como 
los que nutrieron los g r a d e r í a s 
del esmpo baracaldés. Toda la 
"colonia" allí radicada hizo acto 
de presencia. 

Yo no sé si fué esta influencia 
o qué impulso movió al Burgos, 
lo cierto es que desde el princi no 
se lanzó al asalto del marco viz
ca íno y nos obsequió con un pri
mer tiempo magnifico, de mani
fiesta superioridad técnica , «obre 
los locales, auienes un poco asom
brados no acertaron a reaccionar. 
Dos balones se estrellaron en el 
larguero, disparados por Manín y 
Hernando y otros dos llegaron al 
fondo de la red. E l primero fué 
logrado de penalty; pero cuando 
éste fué cometido, el tanto estaba 
ya machacado por Lexo, quien re
mató un centro de Bollaln, Fuó 
precisamente para evitar el gol, 
cuando un defensa despejó con la 
mano, Fl penalty lo transformo 
Hernando en tanto, merced a un 
disparo potente y colocado. 

Iban sólo ocho minutos cuando 
quedS inaugurado el marcador en 
la forma descrita. Dos minutos 

' después Lexo empalmaba un tiro 

fantást ico y batía a Urquiola, eco 
lu Cj.ue antes del primer cuarto de 
hora inicial se establecía un alen
tador 2-0 que provocó una autén
tica explosión de entusiasmo en
tre los pocos seguidores de Bur
gos qu¿ se habían desplazada y 
e.itre los muebos allí radicados. 

A partir de este momento, el 
Burgos s iguió en gran forma. 
Mandando en el centro del terre
no y atacando continuamente, es-
pacialnume por los ex'eriores, 
donde la movilidad de Hernando 
—con campo para ensayar sus ve
loces internadas— creó frecuentes 
descunciertos en el sistema de
fensivo del Baracaldo, No hubo 
más goles, pero no es porque fal
taren ocasiones. La verdad es que 
las hubo, aunque el acierto no 
presidió el remate final. 

De pues de esa primera parte en 
que ti conjunto burgalés actuó 
en plan infinitamente superior, 
apoyado en la excelente Ifbor de 
Manín y la continua brega de Cas
tillo, estuvo a punto de ver ma
logrado el esfuerzo a poco de ini
ciado el segundo tiempo. No ha
bía transcurrido apenas un mi
nuto, cuando Hormaza conseguía 
el gol del Baracaldo. Esto hizo 
crecerse al Baracaldo, animado 
por su púb l i co , y al Burgos mul
tiplicarse para capear el tempo
ral . Fué un cuarto de hora de des
melenado acoso local, en el que 
el más leve desfallecimiento pudo 
malograr todo él esfuerzo y acier
to acumulados por los burgaleses 
en el primer tiempo. Hasta hub5 
un remate imponente del delante
ro centro que se estrelló en el 
larguero. Sin embargo, el bloque 
defensivo respondió con firmeza 
y por si esto fuera poco, Arbe 
tuvo algunas intervenciones que 
no dudamos en calificar de colo
sales. 

Amplios triunfos del Rayo 
Vallecano y del Sabadell 
É m p a t e d e l D e p o r t i v o A l a v é s e n S e s t a o 

Gi jón .—Gijón , 4; Santander, 0. ^ 
Santander: Lobera; Somarr i - j 

ba, Santamar ía , C a m p ó n ; P a r - , 
do, Maristany; Urbialos, B a r r e - j 
nechoa, Santamar ía , G ó m e z , A r - j 
saaga. . | 

G i j o n : S i ó n ; Garbayo, Alti-
sont, Pellicer; Rolinches, Medina;1 
S á n c h e z , Biemplea, Ortiz, R i c a r -
dc\ Armen gol. i 

E l Gi jon hizo un primer tiom-: 
po magnifico i m p o n i é n d o s e - de 
manera absoluta a un Santander 
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TERCERA DIVISION 
(Grupo catorce) 

J . , Luises, 0. At. Zámora, 3,. 
Astorga, 2. ARANDINA, 0. 
Ponferradln?), ^2. Hullera, 2. 
.1. l e o n é s , 2, At. Palencía, 2. 
Salamanca», 3. Salesianos 0, 
CastUla. 2. Salmantina. 0. 
Juventud, 1. Mtvenü, 1. 

; EJíínav*ípto, J , . . Béjar,. . 
C. Rodrigo, 1, Europa. 2, 
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E l ' Juventud, siguiendo fiel a 
esa su l ínea irregular do dar 
"una de ca l • y otra de arena", 
dejo escapar el domingo un pun
to frente al Juvenil de Zamora, 
al empatar a un tanto. Digamos, 
antes de profundizar on ól co
mentario, que ese empate ^estuvo 
muy á punto de quedar en de
rrota. 

: Para el cronista la causa prin
cipal do este resultado, estuvo en 
eso factor tan pernicioso al fi'it-
bol. cual es la:excesjva confian
za participaba no solo é l equipo 
burgalés , sino los propios sogui-i 
dores y aficionados, m á x i m o dos-': 
pues do ver cón ío ol Juvenil es tá-
confinado en los lugares postre
ros, do forma permanente. L a s ' 
ú l t imas actuaciones del Juven-j 
tud, con su cuenta un poco fabu- j 
losa de goles a favor y ninguno 
en contra, abonaban ese optimis-j 
mo; poro en ol campo acontec ió - ' 
ron las cosas do muy distinta 
manera. | 

Los locales salieron a jugar. 
fiados en su pretendida superio
ridad, .creyendo que todo estaba 
hecho por anticipado; poro su
ced ió que enfronte existia un ad
versario que jugaba m á s y me
jor do lo que so pensaba y al 
qqo había qi>o vencerlo con algo 
m á s que tooriás." Los dol Juvenil 
se emplearon con onormo codi
cia, con un ontusiasaio indoclina--
blo v poniendo sentido do antici
pación, por lo que justamento 
forzaron el empato y aun estu
vieron, a punto dd hacor, posible 

T a victoria. 
Empozo ol partido con dominio 

deLJuventud. S in embargó oí J u 
venil repl icó bien con unos avan-i 
ees que desconcertaron a las "ale
gres y confiadas" lineas de co
bertura burgalesas. Así vimos 
como a los nuevo minutos el de
lantero centro visitante se queda
ba solo ante Moral y este desvia
ba ?. córner un balón, "por los 
pelos"... L a jugada se repet ía do 
forma, muy similar, un minuto 
después, y esta vez el remate 
cruzado y raso do Angel so trans
formaba on gol. 

E l Juventud cont inuó jugando 
y dominando; poro sin alterar 
su ritmo, pensando sin duda que 
su pretendida superioridad h a b í a 
de conducirle al triunfo y olvi
dando un poco que los goles no 
llegan por generac ión espontánea , 
sino que hay que elaborarles. Y 
esto es lo que no supieron hacer 
los burgaleses, quienes frustraron 
muchas oportunidades on aquella 
íuces ion de pasecitos que daban 
siempre ventaja a los decididos y 
entusiastas vencedores y al dos-
canso so l legó con el 1-0 adverso, 
peso a haber tenido varias oca
siones favorables, a su mayor 
dominio y a que a los 42 minutos, 
Arncdillo estrellaba un b a l ó n en 
el larguero. 

. F n el secundo tiempo, on la ju
gada inicial de. esta fase, se dos-
aproyochó una magnifica opor
tunidad. Esto- sol. de haborso pro
ducido, hubiera podido variar la 
tónica del. partido; poro el re

mate, como otros muchos, sal ió 
inveros ími lmente desviado. L u e 
go, al ver qXte el tiempo transen-1 
rría sin poder burlar a la defen
sa zamorana, empezó a cundir 
el nerviosismo y a acentuarse de 
nianera alarmante y complcf.i 
los defectos que desde el primer i 
se manifestaron. F u é inútil que 
el Juventud estuviera constante
mente en el campo de su con-| 
trario y que sacaron infinidad 
de córners. L a verdad es que en 
ol pesado terreno de Zatonv, 
los locales no acertaron a ligar 
una jugada, ni a mostrarse mí
nimamente eficaces. Cuando ya 
parecía que el tiempo reglarr.eU-j 
tario se córrala con la m í n i m a ' 
victoria de los visitantes, a los 37, 
minutos, el sentido oportuniiiH 
do Casiano apareció, aunque s ó l o 
fuera por una sola vez, para re-: 
solver una "melee" y establecer el 
empate. 

Jugó más el Juventud. Con un 
ritmo excesivamente lento y frío, 
para unos muchachos que deben 
ser fundamental mente tempera
mentales. Con ose estilo dieron 
todas las ventajas al contrario, 
que subord inó su acción princi
palmente a defender el eol logra
do a las primeras de cambio. :A;gc^ 
tada. sin fruto, la primera parto; 
on la segunda hizo su apar ic ión 
oí nerviosismo, que los impidió 
poner un poco do orden y el can
sancio.- lo que no les permit ió 
desplazar oí ba lón con la necesa
ria potencia. Al principio, empe-

(Paaa a qu in ta p á g i n a ) 

A la izquierda el equipo del 
Juvenil de Zamora que, 
tras briosa lucha, logró me
recidamente empatar a uno 
con el C, D. Juventud, en 
Z a torre. A la derecha, los 
momentos que siguieron al 
gol del empate, conseguido 
por Casiano, Un defensa za-
morano exterioriza su dis
gusto, agarrándose a las 

redes. — (Fotos Fede) 

que apl icó r ígido sistema defen
sivo. E l primer gol se m a r c ó a 
los diez en saque de esquina que 
remata Ortiz de cabeza. A los 40 
Ricardo marca el segundo. Dos 
minutos de juego y Biempica lo
gra el tercero. U n minuto antes 
del descanso, en la mejor jugada 
de la tarde, Biompica pasa a 
Ricardo q u é centra desde el ex
tremo y Ortiz, sobre la marcha, 
empalma un tiro fulminante que 
os el cuarto gol. 
E L C A U D A L V E N C I O P O R L A 

M I N I M A 
Mieres.—Caudal, 2; Tarrasa , 1. 
Caudal: Je sús ; Monchin, Rio-

ma, G e r m á n ; Perniche, Gaitos; 
Pepito, Fernández , F e r m í n , Po
li, Lamorona. 

Tarrasa : Montes; A r q u e t , 
Obíol, Oriol; Nogués , E p i ; Arro
yo, Pagés, G r a n é s , Nene, Manel. 

E l tanto del Tarrasa se produ
jo .a los cinco de la primera par-, 
te. P a g é s de fuerte tiro marca 
el ún ico gol forastero. Empatan 
los locales a los 35 por medio 
de Fermín . E n * a segunda, a los 
cinco de juego. Lamo^ena mar
c a el segundo del Caudal. Los ca
talanes pusieron en práct ica un 
juego bronco, peligroso, consen
tido por la pasividad de un ár-
bitro, Guerricabeitia, que no su
po d e s e m p e ñ a su cometido y es
tuvo a punto de que el encuen
tro degenerase en algo lamenta
ble. . I 
V I C T O R I A . D E L F E R R O L 

Ferrol .—Ferrol , 2; Lérida, 0. j 
Ferro l : Lois ; José Carlos, S á n - , 

choz. Ancas; Carlitos, Antelo;; 
Malpica. Padrón , Tucho, Blanco, 
J o s é Luis. 

Lérida: Albadalejo; Céspedes , 
Olmedo, G i l ¡Camelo , Rivelles; 
Arána, Pares, Ortoll, Lamonella, 
Sarret. 

E n el primor tiempo J o s é L u i s 
m a r c ó el primer gol de 'a tarde 
terminando esta fase sin más va
r iac ión . E n la segunda, Malpica 
obtiene ol segundo y el partido 
carec ió de interés. L a s locales su
peraron a sus contrarios qué ju 
garon con entusiasmo. 
N U E V A Y A B U L T A D A D E R R O 

T A D E L A C U L T U R A L 
Madrid.—Rayo Vallecano, 5; 

Leonesa, 0. 
Leonesa: Amaro; Chiqui, Pon

te, Focos; Barbeito. Orive; Mi -
che, López, Raúl , R a b a d á n , Re
vuelta. 

|Pasa a quinta páyina) 

Se acertó a neutralizar esa fase 
de acuso y de nuevo volvió el Bur
gos a la carga, dueño de la si
tuación y can sus lineas operando 
en franíó ataque, haciendo verdad 
ese axioma es tra iég ico de que 'no 
hay mejor defensa que un but'n 
ataque". 

Sin más modificaciones en el 
tanteador y con el 2-1 victorioso 
se llegó £i final. Resultado jusió 
y merecido, que refleja en lineas 
generales de manera muy fiel 
cuanto aconteció en Lasesarre. 

El Burgos ha comenzado a vol
ver por sus fueros y esperamos 
qu? esa recuperación advertida el 
demingo se hará más patente en 
Jornadas sucesivas. En conjunto se 
real izó un buen encuentro, como 
lo fcredita, mejor que nada, el 
resultado registrado. Pero hay 
que agregar que todos batallaron 
con excelente espír i tu . Sólo asi 
se logran triunfos fuera de casa. 

Arbe nos brindó una actuación 
completa y muy superior a cual
quiera de las que tenemos vistas 
en Zatorre. L a defensa tuvo en 
Barrios su puntal más firme, se
cundado discretamente por los la
terales, Petralanda acusó la au
sencia provocada por su lesión 
últ ima y actuó por bajo de su ren
dimiento habitual. Incluso parece 
que se res int ió , pues ha regresa
do con la lesión reproducida. Ma
nín volvió a ser el hombre de los 
días mejores. Actuó en plan de 
autént ico motor di equipo, bien 
apoyado siempre por Castillo, que 
irealizó su Juego característico. 
L a delantera tuvo sus puntos de 
ofensiva en los exteriores. Bo~ 
Uain sorprendió con un juego 
prometedor, sobre todo muy su
perior $1 de la presentación tan 
poco feliz que tuvo frente al Rayo 
Vallecano. Hernando, con su rapi
dez y movilidad, dio agilidad a 
la linea e hizo andar al garete al 
defensa de su demarcación. Mon 
fué el menos acertado del ataque, 
ya que los interiores bregaron 
mucho y bien. Lexo, además, fue 
el virtual autor de los dos goles, 
pues el penalty fué originado pa
ra detener un disparo que sal ió 
de sus botas, 

AI Baracaldo le vimos franca
mente mal, muy por bajo de lo 
que fué en temporadas anteriores. 
Durante todo el primer tiempo es
tuvo a completa merced del Bur
gos. Sólo tuvo ese cuarto de hora 
inicial del segundo tiempo, en el 
que acorraló al Burgos, pero ello 
fué producto de una reacción na
tural, más que de su propio jue
go. De esto anda muy escaso. So-
orden al m e n u d o interior 
este orden al menudo interior 
Urruchurtu, ya conocido nuestro 
cuando militaba en el Basconia. 
También bulló algo el exterior 
San Miguel. 

Dirigió el partido el colegiada 
asturiano señor García Cayado, 
que e m p e z ó mostrándose casero y 
durante la primera parte frustró 
varios avances burgaleses. Des
pués nos pareció ya más entona
do, A sus órdenes los equipos for
maron asi: 

Burgos. — Arbe; Villalabeitia, 
Barrios, Petralanda; Manín, Cas
tillo; Hernando, Lexo, Mon, Ca -
rriega y Bollain, 

Baracaldo. — Urquiola; Llona^ 
Arana, Axpe; García, Gorostlza; 
San Miguel, Hormaza, Izaguirre, 
Urruchurtu y Beitia. 

Al finalizar el encuentro hubo 
autentica explosión de burgale-
sismo. 

S. E . 
A G A S A J O S , E N E L C E N T R O 

B U R G A L E S D E B A R A C A L D O 
Toda la jornada transcurrió 

bajo un signo de burgalesismo y 
s impat ía , doblemente acentuado 
a l cerrarse con la valiosa victo
r i a conseguida. 

Pero donde esto se puso a ú n 
m á s de manifiesto fu é e n el pro
pio Centro B u r e a l é s de Baracal 
do, cuya directiva y gran n ú m e 
ro de socios recibió al equipo y 
al delegado, don Jesús Vega, ob
sequ iándo le s con el café antes 
de iniciarse el encuentro. Termi 
nado ésto, la directiva reiteró su 
inv i tac ión al Burdos C. de F . y 
de nuevo fué visitado el Centro, 
rep i t i éndose e í agasajo, en el cur
so del cual tanto los directivos 
como los socios prodigaron las 
atenciones y felicitaciones. 

Gabinete Ortopédico 
PEDRO JÍÜÍZ 

Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos 
M á s de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado, —• S a n Juan , 47, bajo 

Victoria moral del Mirandés en Gaslejón 
S u p e r ó n e t a m e n t e a s u c o n t r a r i o , p e r o f u é b a t i d o p o r 2-1 

Cas rejón. — Por dos tantos a -.¡"O 
el titular de esta localiinJ opriciS 11 
DL-porlK-o Mirandés, 

D'rigió el encuentro el coies'ia lo 
navarro, señor Flores, que tuvo i;<ia 
nw^nifica acuiacion, hasta el puiVo 
c)e que ¿J final fué felkitado ror a"1-
bos equipos. A sus ordenes, los cqu:-
pos formaron como si^ue: • 

Castejon. — Amador; Rivas, Seba-
ti-m. Chindo; Carde, Urbina; Sesma, 
CeNo, Sola, Mónde^ y León. 

Mirandés.— Ortiz; M ceda, Ar^n-
buru, Crijucla; Pl-mcs, Ocio; Diosda-
rio, Pacho, Alonso, Urruchi y ÍX1 
Mmte. 

I'l Mirandas elidió rampo a favor 
del fuerte viento reinante, y do '̂I? 
los primeros momentos ejercicio ifi-
tcnso dominio sobrt el Castejon, que 
so defendió bien y ante la fuerte v 
constante presión de los visitantes tu 
yo tic apelar al clásico cerrojo. Fruta 

rtc este dominio firé el gol del M:-
randés, conseguido por Pacho de fue'-
te tiro y después de ui>a íxcelenl^ 
jugada de toda la delantera. 

Siguió dominadlo el Mirandis, d; 
bido en gran parte al viento, qué i v 
vereció sus ataques, pero el Casie-
jón cerró bien sus Ikieas evitando qu" 
los ^mirondeses volviesen a marrar 
Estos hicieron tan patente su donr-
nio, que el Castejon sólo tuvo oras» n 
de realizar esporádicas escapadas q.-.r 
no llagaban a pasar a penas de in» 
dominios de k> linca media foras;<-
ra Durr.nte esta primera pane no vc1-
vió a movor-e ol marcador, iiegámh-
se a! ctescanso cen ventaja de uno a 
o:ro para el Mirandés. Hay que re
conocer que este gol no refleja la su
perior ida ti de los mi ranciosos, que ^ 
decir verdad también tuvieron muy 
mala fortuna en algunos remotos. 

Fn la segunda mitad, el Miranü'íi 

no supo adaptarse al Fuelle vien:« 
minante, que ahora tenia en contri, 
lo que hizo que el Castojón se crece
rá y presionara. El gol del empate tu
vo su origen on uno escapada díl 
medio Urbina, que termino ponien
do la pelota en los pies de Sola, qui'o 
desde la linea qua marca el limite iaj 
área, soltó un fortisimo disparo que 
ayudado un poco por el viento, se 
transformó en el tanto de la igualacfl. 
Ccntinuó el juego nivelado y con avan
ces .alternos, pero ya en las postri
merías, el Castejon, ahora eco H 
factor viento a su f-nvor, presionó algo 
más. Faltando ocho minutos para 
teriuinar, se registró un avancé 
la delantera local y Méndez , q̂ e 
ahora estaba ectuando de extremo, 
disparó m chut ¡nocente pero Crtiz.. 
inexplicablemente dejó esrapar la pe
lota de las m'nos penetrando el 02-
lón en sus dominios, , 

ni 



d e p o r t e s e n D I A R I O D E U R O O S 
El equipo nacional "B" saldrá 
el jueves hacia Italia! 

L a e r t e a l A t l é t i c o d e í M a d r i d ? 

Es ba t ido e l r e c o r d 
mundia l de n a t a c i ó n 
y otros varios olímpicos 

\lelboume. — L a clasif icación 
nflcial de la prueba de n a t a c i ó n 
Se relevos. 4 x 200 metros, la 
única Anal de la m a ñ a n a , se ha 
pctablecido como sigue: 

1—Australia 8' 23" 6/10. 
2.—Estados Unidos, 8' 31" 5/10. 
3'—Rusia. 
4.- -Japón. 
5—Alemania. 
¿I record: mundial pertenec ía a 

oiwia desde el 4 de Noviembre de 
9̂56 con 8' 24" 5/10. 

E l record o l ímpico lo t en ía E s 
tados Unidos, desde Helsinki, con 
£31" 1/10 —Alf i l . 
RECORDS O L I M P I C O S B A T I D O S 

Melbourne. — L a nadadora bri
tánica Margaret Edwards h a me
jorado en la tercera eliminato
ria el record' o l ímpico de los cien 
metros, espalda, con un tiempo 
de 1 minutos 13 segundos. 

Superó la marca que en la p r i 
mera eliminatoria hab ía estable
cido su compatriota Judy G r i n -
üam, con l ' 13" 10.—Alfil. 

L a nadadora norteamericana 
Shelley Mann h a superada el re
cord ol ímpico de la prueba de n a 
tación aobre cien metros, m a r i 
posa, con un tiempo de r 11". 

E n una de las eliminatorias de 
]a prueba de n a t a c i ó n 200 metros, 
braza, el nadador j a p o n é s Masa-
ru Furukawa m e j o r ó el record 
oiimpico co nun tiempo de 2' 36" 
1/10. 

E l record anterior lo t e n í a el 
íaponés T . Hamurro con 2' 42" 
5/10, desde 1936.—Alfil. 

Madrid.—Los jugadores de fút
bol que forman el equipo de E s 
p a ñ a ••B", m a r c h a r á n con desti
no a Ital ia el próx imo jueves día 
12, en av ión , desde el aeropuerto 
de Barajas , con destino a Roma, 
donde t ransbordarán a otro apa
rato que les l levará a Cagliari. 
S e r á n a c o m p a ñ a d o s por el selec-
cionador señor Meana y un di
rectivo de la nacional, segura
mente el presidente, y del secre
tario general de dicho Organis
mo, señor R a m í r e z Pard iñas . 

L o s componentes del equipo 
nacional " B " e s t a r á n de regreso 
en Barajas el domingo, a las 
ocho y media de la tarde.—Alfil. 
E L A T L E T I C O D E M A D R I D 

G E S T I O N A E L T R A S P A S O 
D E L A E R T E 
Madrid.—Se afirma que pare

cen consolidarse las negociacio
nes entre el At lé t ico de Madrid 
y el Vasco de G a m a de R i o de 
Janeiro, para el traspaso al club 
m a d r i l e ñ o del de í enso central 
bras i leño Laerte.—Alfil. 

L e c h e r o s - G a n a d e r o s 
Azucarera del Arlanzón S. A. pone en conocimiento que desde 

el dia 3 de Diciembre, procederá a la venta de pulpa prensada de 
remolacha como en años anteriores. 

Unicos distribuidores para Burdos y su provincia: 

••r.vr-VT', 

L o s de Segunda D i v i s i ó n 

Empate en Zatorre 
(Viene de tercera página) 

zó luciendo mucho Arahuetes: 
para bajar luego, confundido en 
el desbarajuste general y un po
co desconcertado por la serie de 
cambios efectuados en el ataque. 
Herrera tuvo momentos en que 
pre tend ió enderezar el partido 
que se les iba; pero no pudo sa
lir airoso en su e m p e ñ o . Todos 
los demás , muy por bajo de su 
rendimiento habitual. Debuto 
Casiano en la oportunidad menos 
propicia para sus caracter ís t icas . 
Se e n c o n t r ó con un terreno pe-
s a d í a s i m o que le impid ió mover
se a gusto. Se le ve aun falto de 
reflejos, aunque a su oportunidad 
deba el Juventud un punto. 

Sorprend ió el Juvenil y hasta 
podemos decir que dentro de su 
modestia gustó . E n el primer 
tiempo sus hombres realizaron 
algunos avances sueltos —por
que el dominio territoriar corres
p o n d i ó casi siempre al Juventud— 
con soltura. Durante la segun
da mitad se consagraron ca
si exclusivamente a la defen
sa. D e s t a c ó su portero, muy 
afortunado en un par de ocasio
nes en que se e n c o n t r ó virtual- \ 
mente remates que parec ían "cía- ] 
vados". Su defensa y media y, en 
general, todos sus hombres pelea
ron con enorme codicia y acer
t á n d o s e a imponer al Juventud 
on los metros finales del área. 

Dir ig ió el partido el colegiado 
vallisoletano señor Pascüal , quien 
a l i n e ó a los equipos do la si
guiente forma: 

Juventud.—Moral; Julio, I z a -
r r a , Paco; Juez, Herrera; Arahue
tes, Arnedillo, Casiano, Moro y 
Rufino. 

Juvenil . — G r i 1 o s; Cásase la , 
C a r r o , Barruoso; Javier, Pacu-
chi ; Carlos, Chiqui, Angel, Zú-
ñií ía, Losina. 

A R Q U E R O 

POR 2 = 0 PERDIO EN ASTORflA 
LA GIMNASTICA ARANDINA 

(Crónica especial de J u a n Sanz 
Juez) . — L a Gimnást i ca Arandina 
h a resultado derrotada por dos 
tantos a cero en su visita a As -
torga para contender con el t i tu
lar de esta localidad leonesa, j 

Con buen tiempo y a las órde
nes del Sr. Suárez, de Val lado- ' 
lid, asistido por los liniers loca
les Sres. Arienza y Valent ín , los 
equipos se alinearon de la forma 
siguiente: j 

Astorga: Mansilla; Macario.' 
Angel, Callont; Avilés, Toni; N i -
to, Boni, Presa, Emilio y B e n j a 
m í n . 

G i m n á s t i c a Arandina: Mar
chante; Molinos, Victorio, Mar-
ce; Raúl, Rioja; Misael, Pepe, 
López, Sangar y Anés . 

Comenzó el juego con ligero 
dominio de la Arandina a base 
de un fútbol rápido. E n la con-; 
trarrépl ica lanzada por los loca-j 
les, a los siete minutos, inaugu
raron el marcador los locales en | 
una jugada muy dudosa. E l re
mate de Boni no llegó a traspa
sar los dominios del'marco a r a n -
dino, pero el Sr. Suárez conced ió | 
el gol entre las protestas de los 
jugadores del bando tan noto
riamente perjudicado. 

Esto encoragina a la G i m n á s 
tica, quien persiste en sus ata
ques, sacando dos córners, en los 
minutos 9 y 10, sin ninguna 
consecuencia, pues la delantera 
incurre en varios fallos y no 
acierta a desbordar la firme za
ga local. A los 33 minutos, Toni 
marca el segundo gol y con ello 
deja establecido el 2-0 que h a 
bría de resultar definitivo. 

A los 33 minutos, el Astorga 
lanza un córner y en la jugada 
que sucede al mismo, d e s p u é s 
de un avance rápido de la G i m 
nás t i ca , Pepe obtiene un gol pa-

(Viene de tercera página) 1 
Rayo: Pita; Fel ipe, Torres, 

González; Sito, Bouso; P e ñ a l v a , | 
Pérez Cobo; Callejo, Rivi l la , To- j 
más. 

E n un gran segundo tiempo,! 
pleno de juego y entusiasmo, el i 
Rayo ha derrotado a la Leonesa] 
después de finalizar el primer) 
tiempo sin que funcionara el 
marcador. j 

E n la segunda mitad sólo hubo] 
un equipo en el campo pues la ; 
Leonesa se h u n d i ó de jándose ¡ 

! arrollar por la clase y empuje í 
; del conjunto madrileño,. In ic ia 
¥ la goleada P e ñ a l v a al minuto de: 

juego. Callejo transforma en gol j 
un penalty. P e ñ á l b a a los treinta 
y tres marca el tercero en juga
da personal. T o m á s a los 38 cru
za al á n g u l o el cuarto gol en rá
pida escapada y Pérez Cobo a 
los 42 completaba el tanto con 

• gel que fué protestado por la 
ríumerdsa "colonia" leonesa , que 
asistía a l encuentro. 

E L I N D A U C H U G O L E A A L 
E I B A R 

Bilbao.—Indauchu, 4. Eibar, 0, 
índauchu: Cobo; Azcueta, Ros, 

Uria; isasi, Artazcoz; Pereda, Bo-
linaga. Arriarán, Gojénuri, Floreó. 

Eibar: Pello; Igartua, Bastida, 
Zublaürre; Totorica, Aizpuruti; 
Insausti, Juanjo, Uribarren, Bo-
recibar, Alquizar. 

Diez y ocho minutos de juego y 
tras un rebote afortunado Flores 
fusila el primer gol local. Sin 
ejercer dominio acusado, el In
dauchu muestra superioridad so
bre sus rivales. A los 23, Arria
rán marca el segundo. En la con
tinuación, que fué de caracterís 
ticas similares, a los doce, Arria
rán marca el tercero y siete mi
nutos más tarde el mismo juga
dor puso fin a una gran jugada 
de Flores y marca el cuarto. 

E L G E R O N A B A T I O C O N F A 
C I L I D A D A L A F E L G U E R A 

Gerona .T-Gerona, 4 .—La F e l -
guera, 0. 

Gerona: Isi(iro; Pallas, Curta, 
Muño; Fábregas , Serrat; Viñas , 
Araujo, Blanquera, Ribera, E S -
pelt. . 

L a Felguera: Caso; Lucio, I r u -
í^ta, Batelro; Chiarroni , Montel; 
Esperanza, Ruiz , Fábregas , Cel -
« n . Pascual. 

Neto dominio del Gerona. Los 
asturianos se l imitaron a hacer 
siempre juego defensivo. E l pr i 
mer gol lo consigue a los 20 m i 
nutos de juego Serrat. Blanque
ra marca el segundo a los 5 de 
ja segunda parte. E l tercero 
Araujo, rematando sobre la mar-
cha y faltando cuatro minutos 
Para el final Blanquera el cuarto. 

E M P A T E E N S E S T A O 

Bilbao.—Sestao, 2; Alavés , 2. 
Sostao: E d ú ; Aldonza, G ó m e z , 

E r a ñ a ; Aranguz, Prieto; Urizar, 
Prieto, L iona , Loroño, Venancio. 

A l a v é s : Carlos; Lirazo, Erezu-
ma, UribsalgO; K a l k u , Ibarra ; 
Pr imi , Aitor, Ucelay, Echeandia, 
Iborra . 

Este encuento fué un choque 
de poder a poder entre clase y 
agilidad de los v izcaínos , vetera-
nia y mayor poder del Alavés , 
que c o n c l u y ó justamente en ta
blas. L a primera parte í i ana l i za 
con empate a uno, obteniendo 
el A lavés el gol a los quince mi
nutos por Echand ia y a los cinco, 
Venancio, en ocas ión de un cas
tigo lanzado por Aldenza. A los 
ocho del segundo tiempo se ade
lanta el Sestao, gracias a u n a 
jugada personal do Urizar con 
entrega a Venancio, que éste re-
m a í a sobre la marcha. A 105 23 
minutos iborra empata. 

T R I U N F O D E L L O G R O N E S 
Logroño. — Logroñés , 2; Av i 

lés, i . 
Av i l é s : Manol in; Mantido I , 

Mantido I I , Chelona; Ortiz, E r 
nesto; Jofre, Mozo, Doval, 'Pepi
to, Arocena. 

L o g r o ñ é s : E m e r y ; Zapirri , 
O y ó ñ , C h i a u r r i ; Lasa la , Irazo-
qul; A r a g o n é s , Mart ínez , Gui l la -
m ó n , Unanue, Bustamanto. 

E n el primer tiempo el dominio 
del Avi lé s es más intenso que el 
local, no obstante, a los diez mi
nutos Unanue consigue el pri 
mer gol. 

E n el segundo tiempo so nive
lo m á s la contienda y a los nue
ve minutos Jofre, en un barullo 
consigue el empate. A los doce 
minutos, Aragonés , desde casi 
medio campo, de formidable ti
ro marca el tanto de la victoria. 

E S T R E P I T O S A D E R R O T A D E L 
O V I E D O E N S A B A D E L L 
Sabadell.—Sabadell, 6. — Ovie-

d!o, 0. 
Oviedo: Caldentey; Toni, S a 

grado, Alvarito; Laurín , Ferrer; 
Chus , Fa l l ín , Aloy, Lalo, Castro. 

Sabadell: Parcet; Roca, Abel, 
Bartoli; Avelino, Segarra; Vi la , 
P iquín , Maiquez, Aguirre, D a u -
der. 

E l Sabadell hizo u n gran par
tido, por lo que no es de extra
ñ a r el tanteo que e n c a j ó el Ovie
do que desde el primer momen
to j u g ó a la defensiva. 

A los doce minutos Maiquez 
marca el primer gol. A los 25 P i 
quín, en un saque de esquina el 
segundo. A los 44 Aguirre de 
fuerte tiro logra el tercero. F a l 
tando muy poco para el descan
so, V i la m a r c a el cuarto. A los 
20 minutos del segundo tiempo se 
lesiona Alvarito, que pese a sus 

deseos de permanecer en el cam
po tuvo que abandonarlo. Agui
rre, desde fuera del área lanza 
un tiro que es convierte en el 
quinto gol. A los 33 minutos V i 
la dejaba definitivamente el mar
cador en un 6 a 0 al ejecutar un 
penalty. í 

¿ a s m a d r e s t a m b i é n e s c r i b e n 

•PMMMMI 

A r t í c u l o s p a r a m a t a n z a s 

¿os m e j o r e s y m á s b a r a t o s l o s e n c o n t r a r á e n 

ALMACEN DE TRIPAS Gregorio González 
L L A N A D E A F U E R A 

filias de la 
e n 

A R A N D A D E D U E R O 
E s t e l l u s t r í s i m o A y u n t a m i e n t o s e c o m p l a c e 

* n m a n i f e s t a r a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e l a t r a d i 

c i o n a l F e r i a d e G a n a d o s y M a d e r a s l a b r a d a s , 

d e n o m i n a d a d e l a « I n m a c u l a d a » , t e n d r á l u g a r 

' o s d í a s 10, 11, 12, 13 y 1 4 d e l m e s d e d i c i e m b r e 

d e l c o r r i e n t e a ñ o . 

Dinoire 

D E L E I T E S U P A 

" F U N D A D O R " Y E X I J A 

C O N C A D A B O T E L L A E L F A M O S O 

r a su bando, pero el arbitro le 
anula, alegando que había exis
tido mano. 

Se llega al descanso con el 2-0 
y en la cont inuac ión no se alte
r a este resultado, a pesar de que 
ambos conjuntos pelean con c o - | 
dicia; pero son las defensas las | 
que imponen su mayor superio
ridad. 

E l Astorga se vió favorecido 
por el "regalo" que le conced ió 
el árbitro, con el primer gol. E s 
to le fac i l i tó extraordinariamen
te el asegurarse el resultado de 
un partido que empezaba muy 
equilibrado y por consiguiente i n 
deciso. E n este conjunto d e s t a c ó 
el delantero centro Angel y los 
dos extremos, junto a la defen
sa. F lo ja la l ínea media. 

T a m b i é n a la G i m n á s t i c a A r a n -
dina,, les fa l ló la médula , pese 
a que e n ella radicó su mejor 
hombre sobre el campo, el dere
cha Raúl . Pero no obstante, co
mo l ínea , acusó mucho la ausen
cia de López, que al encontrar
se ligeramente lesionado, se esti
m ó m á s oportuno alinearle en el 
puesto de delantero centro y l a 
de Pedro, que quedó lesionado 
en Aranda. A la delantera le f a l 
t ó el apoyo necesario y como por 
otra parte su a c t u a c i ó n no f u é 
muy brillante, lo cierto es que 
se a c t u ó de una manera descohe
sionada y poco práct ica . 

«5K ^ ÍK^ ^ ^ » ai » 

B a i ú ñ í c é s t o 

E i equ ipo f e m e n i n o d e 
Burgos v e n c i ó a l de 
A s t u r i a s p o r 25=21 
Conforme t e n í a m o s anunciado 

y con numeroso público, se cele
bró el domingo en la Ciudad De
portiva Militar, el magní f i co en
cuentro de Burgos-Asturias, co
rrespondiente al I I Campeonato 
Nacional d e - s e l e c c i ó n de Balon
cesto. 

ul partido se desarrol ló con 
gran e m o c i ó n y resul tó muy re
ñ i d o o interesante, ya que los dos 
equipos acusaron mucha igual
dad. So vieron jugadas excelen
tes y al final tr iunfó Burgos^pór 
el tanteo de 25 - 21. 

Con esto, el equipo burga l é s 
h a terminado imbatido la prime
r a vuelta. 

Señálanse las fechas 
para disputar ei 

torneo de aficionadas 
Prieto ficha por el Tude'ano 

Las eliminatorias de los cam
peonatos de aficionados se juga
rán del modo siguiente: 

Días 10 y 17 do Marzo: Valí::-
dolid - Burgos; León - Falencia y 
Zamora - Salamanca. 

Días 24 y 31 de Marzo: Vence
dor León - Falencia contra, vence
dor Zamora - Salamanca. 

Dias 7 y 14 Abri l . Vencedor 
anterior eliminatoria contra ven
cedor Valiadolid - Burgos. 

El campeón juvenil deberá es
tar proclamado el día 24 de Mar
zo en cada Delegación Comarcal. 
Los d ías 7 y 14 de Abril se elimi
narán los campeones de Burgos 
y Salamanca y el 28 de Abril y l.9 
de Mayo el vencedor de éstos con
tra el de Valiadolid. 
P R I E T O A L T U D E L A N O 

E l jugador local Prieto I I I , qiá'J 
conocido por "Calibre", qu(; el año 
pasado figuró en é l equipo ju
venil burgalés ha fichado por éj 
Tudelano. Prieto, que ha trasla
dado su residencia a Famplon::, 
al haber ingresado en la Escuéja 
de Peritos Agrónomos , fué proba
do por el once de Tudela hace 
unos dias, agradando su juego. 

Torneo Caja de Ahorros Miiaicipíj 

SESA. 9. Gamonal, 1. 
Victoria, 3. Rác ing , 1. 
La Bombilla, 0. San Pedro, 5. 
San Felices, 2. Olimpia, 1. 

J . G. E . P. F . C. P. 

Victoria 
SESA 
Rácing 
San Pedro 

-San Felices 
Gamonal 
L a Bcmbilla 
Olimpia 

28 
21 
12 
16 
11 
16 
7' 
5 

9 15 
10 13 
10 12 
7 11 

16 8 
25 7 
18 5 
21 0 

NGO 

C A M P E O N A T O S P R O V I N C I A 
L E S D E B A L O N M A N O fCategúría de Menores; 

. Durante los dias 4, ,5 y.6 so ce
l ebrarán en el f rontón cubierto 
de la Ciudad. Deportiva Mil i tar 
los Campeonatos Provinciales de 
(categor ía de menores). 

Intervienen equipos do A r a n 
da de Duero; Neila, Vil larcayo, 
Castrillo, P e ñ a r a n d a de Duero, 
Castrojoriz, Magisterio, Instituto 
" B " y Flechas de Burgos (local, 
capital). 

Esta tarde, a las cuatro, se ce
l e b r a r á n los partidos siguientes: 

Aranda de Duero - Instituto B . 
Neila : Castrillo. 
Vil larcayo - Castrojeriz. 
Flechas (local capital) - P e ñ a 

randa de Duero y 
Magisterio - Instituto " B " . 

¡ D é e n l a d i a n a 

d e l a f o r t u n a . . . ! 
con sus Q U I N I E L A S , utilizando 
los S I S T E M A S P A T E N T A D O S 
D E TRUMAN. Infórmese y h á 
gase socio inmediatamente de 

T R U M A N C L U B . S . L . 
a t ravés de nuestro delegado 

para Burgos y provincia: 
D . EUGENIOi P E R E D A P E R E Z 
. Santander, 7 - Teléfono 5112 
. o dir ig iéndose a Goya, 135. 

M A D R I D 

PARTIDOS PARA E L DOMÍ 
Rácing-Gamlonal. 
San Pedro-Victoria. 
Olimpia-La Bombilla. 
San Felices-SESA. 

IK SK X ai ^ ÍK « 5 ^ •:: S 

E l m a r q u é s d e P o r t a d o 

c o r r e r á c o n F e r r a i i 

Buenos Aircj. EA campep»—rriVfv 
dial de eutomovJüsmo, Jtraff iVlnni;"! 
Fantfio, correrá en un Maserrtíi, en 
la prueba para el Gran Premio de Ar-
§"cntína, que se disputará el próxin,o 
mos de Enero. 

Es probable '.¡ue junto con Francfiu 
formen ei <H(uipoMasseraiii los co-
rrecidres Scm Rchra (Francia), Cesare 
Perdiza (Italia) y el argentino Car. 
los Menditegti, 

El equipo Ferrari estará, forny.ido 
por Pietro, Castelloiti y Mu'-sso.̂  ambos 
<le Italia, Peter Ccllins (Oran Bren-
ña) y ei marqués de Portado (£sp?-
ña). Es probable que participe tam
bién la marco francesa Gordini, ro
che que seria pMelado por el corredor 
francés Robert Man son. 

El Gran Premio de Argentina so 
disputara sobre el circuito del «uto. 
•dromo municipal. Contará para ei ti
tulo individual, mundial. 

Por otra prvrte, se dice que el a;> 
británico Slirling Mosis, que llevar> 
un Vauxhan, es probable que fonn.; 
equipo con Fangio para la prueba r-
gentina de los 1.000 kilómolros. tyt 
prueba cuenta pira el campcoiwj 
.mundial de marcas. 

Este año, en que Fmgio' ganó ¿1 
titulo mundial por cuarta vez consf-
cutiva lo que constittuye un éxito sin 
precedentes, el as argentino corri» 
por la rmrca Ferrari. 

• C O N S U N U E V O S I S T E M A DE P U N T O S 

• T O O O S L O S S O B R E S 

• L L E V A N E S T O S P U N T O S 

£ C O N L O S C U A L E S P O D R A V D . O B T E N E R : 

• " V E S P A S " , B I C I C L E T A S " B H " , 

® R E C E P T O R E S Y P L A N C H A S ' P H I L I P S " , 

# L A V A D O R A S , C O C I N A S Y F R I G O R I F I C O S " E D E S A " , 

^ R E L O J E S " C E R T I N A " ? M U Ñ E C A S " M A R I C E L A " , 

m M O L I N I L L O S E . L E C T R I C O S ' E X I N ", • 

• D E S P E R T A D O R E S , M E D I A S " V I L M A " , 

f B I L L E T E R O S , M O N E D E R O S D E PIEL, 

B A L O N E S R E G L A M E N T O , B O Q U I L L A S - F L Ó W E R " . E T C . 

D E E N T R E G A I N M E D I A T A 

F l J N D A D d f e 
r 

E L C O Ñ A C S E C E X C E L E N C I A 

elaborada en 
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D i a r i o d e B u r g o s 

c j j te o g ^ ' i j 
I n v e n c i ó n d e u n a s 
g a f a s q u e p e r m i t i r á n 
h a s t a r e c u p e r a r l a v i s t a 

Ashury Park. (.Nueva Jersey). 
Un oculista de esta ciudad m-

• forma que ha creada un nuevo 
tipo de gafas que proporciona
rá un aumento de visión de un 
cuarenta por ciento en los cor
tos de vista. 

El Dr. WiWxmi Femhloom di
ce que con estas gafas podrán 
recuperar la vista "más de la-
mitad" del medio millón de cie
gos que hay en el país. 

Este " corrector de visión " , 
que fué presentado por el doc
tor Feinhloom en una reunión 
de la Asociación de Optometr'a 
de Nueva Jersey es el resultado 
de cuatro arios de trabajo. 

l\ t 
m 
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Mlikan 
TINTA: ESTILOGRÁFICA 

Ayer celebró la fiesta de su glo
rioso titular, san Francisco Ja
vier, el Instituto Español de Mi
siones Extranjeras. 

Podríamos limitarnos en esta 
reseña a dar la escueta noticia: "A 
las siete y media d¿ la mañana 
tuvo lugar la meditación misior 
nal dirigida por el R. P- José 
Lecuona, rector del Seminario 
de Misiones: a las ocho celebró 
la misa de comunión el ¡lustri-
simo monseñor D. Mariano Ba-
rriocanal Rueda, canciller secre
tario del Arzobispado. A las on-
C4 y media tuvo lugar la misa 
SPÍemne ceKbrada por D. Miguel 
Pelo, capellán de las Francisca
nas Misioneras de María y con
fesor, desde hace más de medio 
siglo, del Seminario de Misio
nes. Actuaren de diácono y sub-
diácono los profesores del lEME, 
RR. PP. Martin Ortiz y Zaratie-
gui. 1.a Sctiola Cantorum inter
pretó el Glcria y Credo de la 
misa del Paoa Marcelo, compues- 4. 
ta por Palestrina, y los Kiryes, 
Sanctus y Agnus de la, Misa de 
Coicoeche^, ejecutando las par
tes variables en ritmo gregoria
no. Además de la comunidad de 
misioneros, seminaristas, y her-

I manos coadjutores, asistieron 
| nutridas representaciones de pro-
¡ fesores, superiores v alumnos de 

I 11 I I M Í l l i l H l l 
Mil U li 

Presidió el acto el gobernador civil 
y ¡efe provincial del Movimiento 

Las jerarquías simllicales burgalesas, después de tomar posesión 
de sus cargos, posan para nuestros lecioves.— (Foto Feae)' ' 

A las siete de la tardo de ayer 
•y en el .salón de actos de la De
legación provincial de Sindica-
tos tuvo lugar la toma de pose
sión do varios mandos sindicales 
provinciales. Presidio el go
bernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, don Servando 
Fernández Visor io que tenia a 
su derecha al alcalde, señor Ja-
«jiiotot; delegado y secretario de 
Sindicatos Sres. Escobedo y Ma
teos, rospoctivamonte; presiden
te de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria, señor González Mar
tin, director de los Servicios mé
dicos do la Obra " l 8 de Julio", 
señor Martínez Ronda y jefe pVo-
vincial del Se- vicio Nacional del 
Trigo, señor Peña. A la izquier
da, se situaron el presidente de 
la Diputación, señor Fernández-
Vi l l a ; p'esi.ientD del Consejo 
provincial del Instituto Na
cional de Previsión, señor Rilo-
va; delegado del Servicio provin
cial de Ganadoria. señor Delgado 
Calvete y diputado p'ovincial, 
señor Alonso Santaolalla. 

Asistieron, además de los man
do;; salientes y entrantes, los je-
íes de servicios de la C.N.S., je
fes de Sindicatos, presidentes de 

O b r a s 
s o n a m o r e s . . . 

Demuestre eí cariño que 
le profesa y no deje pa
sar 

El DIA de la 
M A D R E 

sin ofrecerle algo que, 
.de obra, s i m b o l i c e 
cuanto la quiere... pero 
elija con tacto el obse
quio. Vea nuestra sec
ción de 

Regalos 
en la que cualquier ob-
.jeto es un regalo ex-

. qidsito. 

GOMEZ e 
IBAÑEZ 

las secciones sociales y ccónórhi; 
CcS y 'funcionarios en general. 

E n primer lugar el secretario 
provincial ríe Sindicatos dio lee-: 
tura a los nombramientos apro
bados y qué son los siguientes: 
don Felipe Marcos Nieto, vicese
cretario de OrdenciCión Económi
ca; don Carlos Rodríguez Devesa 
vicesecretario cié Ordenación Só-
cial: don Tomás Escolar Iglesias, 
vicesecretario de Obras Sindica
les; don Manuel Rallesteí os Ber
mejo, secretario de la Cámara 
Oficial Sindical Agraria, y, don 
Antonio García Berzosa, secreta-
l i o técnico de la Obra del Ho^ar. 

El señor Marcos sustituye al 
señor Escolar que pasa a la V i -
cesecretar|a de Obras Sindicales; 
el señor Rodríguez Devesa sucede 
el Sr. Ballesteros designado para 
la secretaría de la C. O. S. A.; 
el señor Escolar reemplaza en la 
Vicesecretaría de Obras Sindica
les al señor Garc ía Berzosa y 
ésto pasa, como se ha dicho, a 
la secretaría técnica de la Obrá 
del'Hogar. 

Después dirigió unas palabras 
el delegado provincial, señor Es
cobedo, que resaltó la sienifica-
ción del relevo que se verificaba 
y destacó los méritos adquiridos 
en' el sindicalismo por los man-
do^, objeto de esa combinación. 

En nombre propio y de sus 
compañeros habló luego el señor 
Rodncruez Devesa que expresó 
su '•'ratitud a las j Tarquias del 
Movimien,o por la oportunidad 
de servir a la Falange, sin reca
tear esfuerzos y prometió cum 
pllr fielmente- las directrices del 
mando nara la observancia de 
la justicia social y consecución 
de futuras conoulstas. 

Finalmente, la primera autori
dad civi l de la provincia, en nom
bre fiel delegarlo provincial de Sin
dicatos, dió posesión de sus car
gos a las referidas jerarquías sin
dicales, cantándose el "Cara al 
Sol'" cuyos gritas de ri tual dló el 
propio señor Fernández-Victorio. 

COCINA DE CARIDAD 
La caridad organizada, M 

una necesidad de orden so
cial , religioso y moral. 

La disgregación y la de
fección de las fuerzas, lle
van al caos, en caridad y es 
todfH los aspectos. 

Asociación Cu tura! 
iberoamericana 

C o n c i e r t o mus/coi 
Se recuerda a los socios del Ci

ne Club, Aula Teatral, etc., que 
las invitaciones para asistir al 
concierto de mañana , miércoles, 
en el Cine Avenida, se encuen
tran en el domicilio. Vitoria 19, 
donde pueden ser recogidas esta 
tarde, de siete a nueve y maña-

. na, desde las cuatro y inedia, i 

los Seminarios Diocesanos, Ma
yor y Menor, de diversas Congre
gaciones Religiosas, Clero parro
quial y nutrido grupo de bien
hechores. Por la tarde a las cin
co y media se celebró el solem
ne acto eucaristico ien el que 
tegió la guirnalda de loas al 
santo titular el R. P. Vicente 
Ruiz López, misionero del Vica
riato del San Jorge, Colombia, e 
impartió la bendición con el 
Santísimo, monseñor Buenaven
tura Diez y Diez, vicario gene
ral del Arzobispado, dándose al 
final a venerar la reliquia de 
San Francisco Javier a todos los 
asistentes". Asi pocha terminar 
nuestra crónica. 

.Pero DIARIO DE BURGOS intu
ye algo más hondo y de mayor 
transcendencia en esta jornada 
misional del lEME y en la fiesta 
de su santo titular. Al habla con 
su secretario general, hemos po
dido captar impresiones que no 
deben silenciarse y sí str airea
das para solaz y contentamien
to de tantos burgaleses que si
guen con interés la marcha pro
gresiva del lEME y su luminosa 
Irradiación a diversos continen
tes. 

•Fl Superior general, tras once 
años de Siíeñciósa y lecünda la
bor, pudo constatar en su visita 
d^ ayer al Seminario de Misiones 
\a espléndida realidad de uña 
Obra viva con más de un cente
nar de miembros entre pre^feso-
res, seminaristas, aspirantes a 
Hermanes y sacerdote^, que dan 
calor y vicia al nuevo y amplio 
Seminario de Misiones. Las car
tas llegadas estejs días de, Gua
temala, del San Jorge y del 
C.hami en Colombia, de Wankie 
y Miruro en Africa Inglesa y Por
tuguesa y del lejano Imperio del 
Sol Naciente le hacen recordar a 
sus misioneros que trabajan en 
tres diversos Continentes y en
sanchan • considerablemente de 
año en año el campo de acción 
misionera del IDM'E. Pudo re
coger vi acento ríe ^eminaris'tas1 
catalanes, castellanos, gallegos, 
valencianos, canarios, madrile
ños, extremeños, vascos, etc;, 
lo que demuestra palmariamente 
el carácter auténticamente na
cional de esta Institución Misio
nera. Recibió el homenaje filial 
de misioneros que tras veintidós 
años de apostolado en insano 
clima tropical, regresan tempo-
ralrmm'e a Españn, como el bur
galés P. Vicente Ruiz López, que 
regresará en los próximos mes,js 
al Vicariato del San Jorge. Se 
vió rodeado de los superiores y 
del cuadro de profesores jóve
nes qen explican los cursos de 
Filosoin y Teoogia, orlados con 
la 1 icenciatura, en Universidades 
españolas o remanas. Dió gozo
so a bsar su pastoral anillo al 
nutrido grupo de hormanos coad
jutores que, como maestres, car
pinteros, tipógrafos, mecánicos, 
albañilos o agricultores, se pre
paran para prestar en las Misio
nes una valiosísima colaboración 
a la Iglesia misionera. En lá ve-
ladita de sebremesa que le ofren
daron los alumnos pudo escu
char ritmos exóticos de lejanos 
países de misión, armonizados á 
varias voces por aveníaiados 
alumnos dedicados al estudio de 
la música. Todo ésto, cuanto 
significa ríe incremento extraor
dinario en lá v'da y desenvolv»!-
miento d: i Instituto", impresionó 
hendamen'e al Fxcmo. Sr. Arz-
cbi^no como Suoerior General 
d. 1 lEME y llamó igualmente la 
atención de los limos. Monseño
res Diez y Dí?2 y Barriocanal 
Rueda, vicario y canciller d 1 
Arz'b;snado, fjuó acompañaban 
al excelfntKimo Rielado, Todo 
«fisto, visto ríe cerca, impresiona
ría igualmente a cuantos burg--
1©S^ son bienhechor-s del ÍFM-f 
y han fondado en él o habita
ción misionera o bec^s perpetuas 
para seminaristas misioneros. 

Pero tal vez la impresión que 
más molla le hizo, fui: la entre
vista que tuvo con el superior 
de la Misión do Miruro, Africa 
oriental portuguesa, bk'n conoci
da por los estragos oue allí cau
sa la mosca del sueno, superior 
que de?sdf hace un año se en
cuentra gravemente enfermo / 
desde Mayo está en el Instituto. 
Ambos se miraron fijamente y sé 
sonrieron; tras cambiar algunas 
palabras'de circunstancias, en 
medio de gran emoción, te dijo 
el señor arzobispo al enfermo, 
Padre Victor Cenera: 

—¿Verdad que también se pue
de misionar desde la cama,, in
molándose en el dolor por los po
bres negritos de Miruro? 

—Verdad, señor arzobispo;' asi 
<?fl. Ofrezco mi enfermedad y mis 
dolores y mi vida entera por mi 
querida Misión de Miruro. 

—¿Verdad que so puede misio
nar sufriendo con alegría por 
Dios? 

—Verdad, es señor arzobispo; 
y procuro sufrir contento mis 
dolores por el progreso, de mi 
querida Misión de tete en Mo
zambique... 

El encuentro terminó con la 
bendición del Excmo. i.Prelado. 
Ambos se sonrieron y una emo
ción grande ahogaba una lágri
ma interior d-j todos los presen
tes. 

Con misioneros de este tem
ple, abnegados y heroicos con 
salud trabajando incansables, o 
cocidos por el dolor a un camas
tro, se puede augurar un apos
tolado fecundo. No importa el 
cómo; lo oue interesa es traba
jar y sembrar, aunque el dora
do fruto exlfa a la semilla aní-
quilars?, pudrirse y desaparecer, 
para que las almas se regeneren 
y se hagan hijas de Dios. Todo 
esto nos trae a la memoria la 
firsia javeriana de ayer en el 
Instituto Español de Misiones 
Extranjeras. 

Aprobación de la segunda 
paite de mejoras en la 
concentración parcelaria 
de varios pueblos burgaleses 

M?dri:L— Bl "Bolc-ito Oficial del t i -
tado", publican mrñana, entre o í r Í S 
las i.yci.inc-. disposiriones: 

Tranaje— 0 creto por el qu "Í se 
rorrrienda ia conslrucciJn Ce mil v qe»-
nicn •> v'vierKtas de "Upo social" 
Huelv-H, al Ayun anvonto de aqvdN ciu
dad y ¡a C'-̂ ra Sindical dül Movrar, ro> 
p iva mente. 

Orden por 'a que se modifican "as 
normas <'c trabrjo par-a los rnéd-ir..s 
ai servicio de entidedes de asisiro-
cía mí-dico farmacéutica. 

A-gnea.1! ura.— Orden por la que ««s 
ep*ueba la segunda pane del pl-m Je 
mejoras terriiorhles y obras dte COA. 
cmración pareclaria do lá zona 'te 
Casi rojean z, Pedresa del Pfincijüei 11-
nê sirosa Vill-ivelu y Villasilos (fiur 
gos).—Cifra. 

| ^ C O N S U M O 
BALA FRÉkd¿ 

•TA VIDA MISMA'r, por 
Juan Ruiz Peña. 

Que Juan Ruiz Peña es un 
eran poeta no es (osa nueva. Lo 
acredita su recia personalidad ya 
consagrada en múltiples ocasio
nes y de olio tienen constancia 
no sólo los borgaleses sino todos 
los medios literarios españoles. 
Y su fama ha traspasado incluso 
los limites de lo nacional. Pero tí 
Juan Ruiz Peña, sii viendo esa 
su innata vocación, cultiva to
dos los géneros, da muestras 
bien patentes de su inspiración 
a través de una producción fe
cunda y meritísima, tiene, ade
más, la virtud de centrar cada 
uno de sus libros a través de una 
época determinada, coincidente 
con la fisonomía del momento en 
que aparecen. Es decir, acierta 
no sólo en lo profundo, crue es la 
obra, sino en lo complementa
rio; el momento^en qué ésta se 
oírece al público. 

Asi, obora, en Otoño, acaba de 
publicar, en "Insula", este libro 
(ie. versos que titula "La vida 
misma". Todo en él es bella nos
talgia otoñal, cantada con los 
más dulces, acontas poéticos, im
pregnada del clima, del ambien
te, en el cual se deshojan las pá
ginas fíé'un volumen pictórico de 
emociones estéticas, de cádencias 
dulcísimas donde el pensamien
to del autor se traduce en imá<?e-| 
nos que todos comprenden y que 
pocos —espíritus selectos, como 
el de Juan Ruiz Peña— pueden, 
describir con tan prístina n i t i - i 
dez, con tan delicado sentido do 
lo bello. 

El popta andaluz cada vez -on 
mayores vinculaciones casteüa-
nas —recordemos, al efecto, flV»é 
añn no hace mucho fué califi
cado como el poeta de Bur-ios--
profundiza en el estilo y en la 
expresión ríe nuestra ti?rra en 
esas composiciones de este ' o-
lumon a que nos referimos, pero 
con, una expresión si recia por 
una parte risueña, otrora, con re
miniscencias (!•.' efluvios jereza
nos. Es, en suma, la efusión de un 
alma quo so eleva a cimas cauti
vadoras, sin despégarse, por ol'ói 
más aún. afirmándose en la tie
rra donde se desliza esa " v i ' U 
misma" que encauza, orienta e 
inspira la l i . a del vate. 

Juan Ruiz Peña muestra en 
este libro río que nos ocupamos 
no sólo la dimensión amplísima 
de su personalidad oomo poeta 
sino los dilatados horizontes que 
a sti inspiración y a su obra le 
esperan tras los señalados triun-i 
ios que ya los van jalonando, 
feliz y mereciríamonte. 

L .OS artilleros burgaleses se 
. ¿prestan a celebrar un año 
. más la festividad de su ex

celsa Patrona, S a n t a Bárbara, 
V aun cuando, lamentable verdad, 
no lo hacen como en pasadas épo
cas, sin embargo el Arma de Arti
llería, relicario de las más puras 
tradiciones hispanas, procura dedi
car tan señalado día en alabanza y 
loor de la delicada flor de Nicome-
dia, a quien ellos supieron elegir 
como modelo y guía en esta vida 
•y abogada e intercesora ante el Al
tísimo. 

Pocas ciudades, pueden presentar como Bur
gos, mayores títulos para ser Artillera por exce
lencia. Aquí S2 celebró por vez primera la festi-
\idad de Santa Bárbara el 4 de Diciembre de 
.1522, según se acredita por el recibo de la pó! 
vura. Por él sabemos que los artilleros burgale
ses quemaron en honor de Santa Bárbara nada 
menos que diez arrobas de explosivos consumidas 
en "tiros de los gruesos y morteros". 

Como ven nuestros lectores, empezaron me
tiendo ruido en Iz fiesta como lo meten en cam
paña, si oien es verdad que tal consumo de muni
ción dfbió de hacerse no en salvas o fuegos de ar
tificio, sino siguiendo costumbre de otros países, 
en forma de torneo, para elegir al rey de los ti
radores, es decir una espec e de campeonato. 

En Burgos es donde, por primera vez también 
en España, se funda la "Cofradía de Santa Bárba
ra y San Esteban de Burgos", el 1 do Julio de 1582. 
Dichi Cofradía se hallaba sujeta a unos estatutos 
que no comentamos por falta de espacio, pero re
comendamos a todos los artilleros, que los lean, 
conozcan y... practiquen. 

¿Por qué en nuestra ciudad se dieron tales su
cesos por primera vez en España? Sencillamente 
porque Burgos puede añadir un titulo más a los 
muchos que con sobrada razón posee, y es de ser 
la cuna de la Artillería, que ya desde =u nacimien
to surgió poderosa y terrible en ayuda siempre de 
su hermana la Infantería. Hista en las Patronas 
ostentan esa noble hermandad y a una fiesta su
cede la otra, como aunando más los lazos, incluso 
los espirituales. 

En Burgos quedó el más poderoso tren de Ar
tillería de aquellos tiempos, cuando el Emperador 
vino a España en Julio de 1522. Dicha tren estaba 
compuesto de muchas piezas entre las que se nos 
describen el "Magnus braco", la Pollina y el Po 
Uino, el Santiago y €l Santiaguito; el "Espérame 
que allá voy" y el Gran Diablo, piezas de unos 37 
palmos dé largas y de dos palmos de boca, arras
tradas por 3i pares de muías. En cuanto ¡al perso
nal venían 1,064 hombres sin contar los carros de 
provisión, pólvoras y azadoneros para el arreglo do 
los caminus. 

Tan poderosa formación quedó depositada on 
nuestro Castillo y para efectuar algunas reparacio
nes se tomaron ds la madera del Rey del Monaste
rio de las Huelgas, "16 piñanas, 12 radios, 33 tablo
nes y 6 mazas. 

Este es el motivo de celebrar dicho año la fes
tividad de Santa Bárbara por primera vez en Es
paña, pues es fácil de presumir que aquí en Bur
gos se hallaba lo más granado de la incipiente 
Arma de Artillería. 

¿Por qué fué Burdos también la orimera ciu
dad de España oue contó con una tofradia de 
Santa Bárbara? Vamos 2 ver qué ocurrió en nues
tra ciudad desde el año 1522 hasta el de 1582, en 
que empezó a funcionar dicha Cofradía. 

Es fácil pensar que ante un tren tan poderoso 
de Artillería como el que permaneció en nuestra 
ciudad, hubiera ránidamente que montar molinos 
de pólvora, fundiciones, almacenes, y todos los 
demás clementes auxiliares de Artillería, por lo 
que muy bien se puede afirmar que todo Burgos 
era y vivía por y para la Artillería. 

Aquí residirían multitud d? técnicos y maes
tros, pues los artilleros ordinarios en su mayoría 
estarían ocupados en otios menesteres, como eran 
los de la defensa de ciudades fronterizas y casti
llos y los ocupados en las numerosas guerras que 
por aquel entonces mantenía nuastra Patria a lo 
largo di? toda la Geografía mundial. 

Se conoce que por hallarse fuera de Burgos es
tos artilleros ordinarios se hallaban pudiéramos de -

P l i i 
C I U D A D A R T I L L E R A 

Por Eugenio GARCIA GARCIA 
Comandante de Artillería 

c¡r algo bajos de forma en la puntería de sus d-̂  
paros y por ello se dió una Real Orden por ^ !íls" 
se obligaba a todos los artilleros a permanecer * 
Burgos por lo menos cuatro meses ál año na"n 
"que se ejerciten y s i hagan hábiles en tirar" 
gún reza en dicha orden, de fecha 23 de Seofít*" 
bre de 1542. eni" 

Es decir, que la Primera Academia del Arma ri 
Artillería tuvo su sede y asiento en la ciudad a 
Burgos y de aquí salieron todos aquellos ffra 
des artilleros que tanta gloria dieron al Arma v 
f spaña, porque on Burgos aprendieron a diría3 
con acierto sus disparos 2 las fortificaciones en 
migas, abriendo ef camino a los Infantes, aqüei| 
invencibles Tercios que llevaron nuestra enseña 
todos los mares y continentes. a 

En el perfeccionamiento tenían que tirar nu 
cho y como tal cosa suponía mucho gasto al erar-
público, se los quitaba dos reales mensuales ó!\ 
sueldo, poniendo el Rey otro tanto para "Us jj,*1 
tas que no pudieran recogerse o se rompían" 

Que esto venia sucediendo lo atestiguan las in 
cidencias que *^ ciudad tuvo con el problema arr 
llero, al tener que venir todos a Burgos, a cau¿ 
del problema de las alojamientos. a 

Nuestra ciudad tenia el privilegio de no aoo 
sentar gratuitamente a nadie, tal vez por la can 
lid .d de comitivas reales, embajadas y demás nuL 
z Burgos arribaban. Los artilleros, al venir a b 
Academia de Burgos, se encontraban con el pro
blema del alojamiento y ante sus protestas acudiei 
ron los vecinos, amparados con sus prerrogativas" 

Para obviar tales dificultades, los Monarcas tu
vieron que suprimir el privilegio unas veces v 
otras, como el 20 de Octubre de 1535, decir la can
tidad que tenían que pagar los artilleros por el 
alojamiento en los mesones de la Vega, fijándose 
"5 maravedises por un^ cama para dos personas" 

Ante tales dificultades, los artilleros se decidie
ron por romper su forzada soltería, y se trajeron 
a su;i familias a compartir los cuatro meses en s» 
perfeccionamiento del tiro, aumentando con ello 
el titulo de artillera de nuestra ciudad, pues si bien 
no todos vendrían en la misma época, coincidirían 
en gran número, ya que la Artillería española a 
juzgar por la Historia, ocupaba en aquel entonces 
uno de los primeros lugares del Mundo. 

También la ciudad protestaba por la prohibi
ción de cazar, felices tiempos, a menos de dos le
guas del caserío y entrar con armas por la noche 
después del toque de queda, por lo que se dió una 
Crden, de fecha 25 de Noviembre de 1542, por la 
que se concede a los artilleros el llevar armas por 
1-4 noche y a tirar a las aves que andan por el rio 
y lagunas, puesto que con ello, decía la tal Orden 
se habitúan al tiro. 

Vemos cómo nuestra ciudad era netamente ar
tillera, la rnás artillera de España que es lo mis
mo q ú i decir en aquella época del Mundo. Por eso 
se halla tan vinculada nuestra ciudad a Santa Bár
bara. 

Ahora de todo aquel tren artt'llero, de aquella 
Acodemia, de aquellas fundiciones, Hornos y de
más, sólo nos quedan el Parque y Maestranza y un 
embrión d: Regimiento, pero son lo suficiente pa
ra mantener el fuego sagrado de la devoción de 
Santa Bárbara y para disponerse un año más a ce
lebrar el día de su Santa Patrona, con todo el es
plendor y con la misma devoción que en lejanas 
épocas. Porque no en balde los artilleros cantan 
a la gentil doncella de Nicometíia: "Al morir el 
valiente artillero, dale ¡oh. Virgen! siempre am 
paro y perdón". Favores que te pedimos, Santa 
Bárbara gloriosa, nos alcances dél Altísimo en 
Burgos a cuatro de Diciembre de 1956. 

Madrid— (Crónica cié 'Tachín" p^-
ra I M AR 10 DE PA'RGOS). 

Una vez más en el Oio'.o madrile
ño, por algo ti3.'íe su buena fami 
lo -mejor del domingo fui el tiem-
po. Un cielo limpio y de*!,un intenso 
•..rul m'.llorquin y cíe buC'na tempe
ratura. 

S.: celebró, tomo casi en todo o' 
Mundo, el Día c¿d, Emivrrants, jór-
nacla instituida por la Iglesia Caio-
15:3 para que los fieles dtdiquon or<-.-
ciones y limosnas a los hetnvínos que., 
péra gafarse tí p^n, viven 'ojos it'j 
ios suyos. Uno de los problemas maí 
gravo que hay plinteados es el to
la agrupación de familias. Entre es'c-
•..ño y el próx'imo, doce mi! ^amlíias 
serán retup'radas. 

Fui cisuiurad'á la VI reunión de •'*» 
Apostolados sor i hs, en la que se ha 
dedicado espcciaJ in!L-rcs a las vi-
viendas, c'anrlose cu?nta do un am
bicioso progmma con la coop-̂ racii-n 
dé la Cáriias americana, ya que 
traía de que I'-s Corsirudopis benó-
íícas edifhu'n iinás J'í.OOO vivxn-
•das anuales. l.a Cáritas en!redirá 
2 500 millones de p(vc-r?<i en maicri*.'. 
•de conslnxc ion prefabricado y para 
ol montaje de iáürlcas de cemento y 

otros elementos 
conslrucción. necc-sarios para 1»* 

Los canarios do Las Palmas vi 
nieron a Chamartin convencidos 
do su inferioridad ante los ases 
del Real Madrid, pero decididos 
a que no les aplastaran. Y 10 
consiguieron porque un tros cero 
no os para regresar a las islas 
con los ojos bajos, ni mucho me
nos. Su portero, Pepín, fué ol me
jor jugador. El Madrid hizo un 
encuentro modlocre c incluso Di 
Stéfano, siempre brillante y tra
bajador, estuvo oscuro, al punto 
de que no marcó ningún tanto, 
caso rar ís imo en el íenomenal ju 
gador. 

Y no pasó más en el suave do^ 
mingúete. 

MADRID 

m 
NUMEROS: 

370 815. 
1.370.815. 

5 000 Pesetas 
5.000 » 

2.370 815. . . . 5.OOO 

«EL MENSIJH DEL NAÜFflAG* » 
el texto del segundo mensaje queda asi des
pués de la ultima emisión: 
"Flotamos (al) (garete) bote (goma) parale
lo .. sur punto nuestro (Consteilation) aba
tido (por) enorme punto piloto (na
vegante) y a recogidos .... muchas 

alrededor 
Telegrafista 

ACIERTE LAS PALABRAS QUE FALTAN Y 
GANARA 

100.000 P E S E T A S 

Esto marcha. Nos acercamos a 
los dos millones de habitantes.' 
En Noviembre se han producido 
3.216 altas por nacimiento y 1.956 
por inmigración, gracias, especial
mente, a Toledo y Jaén, como 
todos los meses. Las bajas se 
han debido a 1.428 defunciones 
y a 182 insentatos que han cam
biado de residencia, con lo que 
se pierden las formidables obras 
que se hacen continuamente en 
las calles, las amistades excelen
tes que se hacen en las colas de
les autobuses, los "golpes" de los 
castizos de los barrios bajos, el 
espectáculo de los socavones y la 
inminente inauguración del Real. 
Allá ellos. 

Actualmente cuenta Madrid con 
1.872.560 habitantes. Y perdón por 
la fatuidad' de este cronista al 
escribir algo sobre sí mismo. | 

REAJUSTF 

El Real Madrid ha elevado sus 
cuotas. Así lo acaba de acordar i 
en junta general extraordínarí.i,' 
en la que se ha puesto de mani
fiesto, una vsz más, la unión en
tre el inmenso número de socios 
y la directiva. La cuota mensual 
será ahora do veinticinco pese
tas y de dieciocho para los socios 
infantiles, y la de entrada, de dos-, 
cíenlas cincuenta y ciento vein
ticinco respectivamente. Nos pa
rece bien la decisión adoptada, 
entre otras razones de tipo muy 
actual, porque, de no dificultar 
un poco nías la entrada de nue
vos socios, pronto sólo éstos po

drán presenciar les partidos, pu'*! 
hoy el número de asociados debe 
rondar la cifra de sesenta mil. 
¡Ah!, y como Samitier no afine 
más su ya agudísima mirada, ve
mos a Puskas sin la franja bico
lor que rodea su camiseta, pues1 
con millón v medio de pesetas al 
mes, sólo de socios, se puede 
traer al mismísimo Nagy, con Ka-
dar de medio volante. 

PASCUAS 
T os comerciantes se preparan 

a las grandes ventas de navidad 
Ya empiezan a relumbrar los es
caparates, con sus cestas ajamo
nadas y achampanadas y sus pre
cios que hacen palidecer al nw* 
robusto económicamente. La ca
lle de Preciados, la de las Gale
r ías tales o cuáles, ofrece un as
pecto impresionante, con 
des estrellas do ocho puntas, qlie 
se i l umina rán de un momento a 
otro; enormes guirnaldas y (ie'v 
comunales anuncios. Los comi
cios madrileños, sin duda fie lo' 
mejores deL Mundo, han abierto 
ya sus fauces ante la proxiinWí'1 
de las pagas extraordinarias. T j 
dos los meses son malos para iüS 
que vendemos ideas Unicamente, 
pero este de Diciembre es ?! Pet!'r' 
ya que evidencia como ning"11 
otro nuestro error. 

Reposición del 
po&m 

su cslreno; p.v?r, en sesiones 
y noche, tuvo lugar en ei Gran 

Con el mismo ¿¡dto que el fl» ,'' 
Je 1a"0 

tro, la reposición del poema esc*1̂  
co casifllano, origrral de los P0^* 
hurgases Eduardo Vnk-ro v f^*" / 
S "•Mador Puy "Espum-is del Af-3'' 
zón" . 

Los dhorsos :ivcrpr«l?s..a^i 
los coros y cuerpo de tíanzrs del «• 
icón Burgalés, cosecharon ?r8 .¿| 
aplausos, asi como los autores y ^ 
H-f ¡caces coJabo reidores los mac-sf 
Guasada y Sa.-miento y el maestro 
<5.mzas del Orírón, Justo del Rio. 

C L I N I C A S A N J U A N D E DIOS 
CIRUGIA. TRAUMATOLOGIA. ORTOPEDIA. UROLOGIA 

SERVICIO DE MATERNIDAD DOTADO DE LOS MAS M O P ^ ' 
NOS ADELANTOS PARA EL PARPO. — PREPARACION 
PARTO SIN DOLOR — H A B I T A C I O N E S ESPECLALES P R 

ESTOS CASOS 
Asistido por los especialistas que deseen los pacientes • . 

Admisión de Igualatorios.—Seguros libres — y Compañías de accidente 
t odas habitaciones ind ív iduahs 

Rayos X. Labcracorio. Fisioterapia. 
SERVICIO DE A M B U L A N C I A 

Teléfonos; 2605 y 2606 . i . _-. - _ 
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